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Módulo 3

Bem-vindo ao Módulo 3. 

A análise do setor educacional (ASE) é um exame crítico do estado, 
funcionamento e resultados de um sistema de educação. É projetada 
para identificar os pontos fortes e fracos, bem como oportunidades de 

melhoria do sistema. Como tal, o diagnóstico descreve a situação atual e 
a evolução recente do sistema educacional de um país. 

Todo processo de planejamento estratégico deve começar com uma análise 
abrangente e robusta do seu setor de educação, uma vez que o plano do setor 
educacional (PSE) se baseia nas conclusões da ASE. Assim, para planejar a 
educação pré-primária, é fundamental que a ASE leve em consideração as 
dimensões-chave do referido subsetor. Da mesma forma que ocorre em outros 
subsetores, a análise deve abranger questões como ambiente favorável, acesso, 
qualidade, eficiência, gestão e equidade. Além disso, deve destacar aspectos 
importantes que são específicos da educação pré-primária, como os papéis da 
oferta de serviços públicos e não públicos, as vantagens comparativas dos 
diferentes modelos de fornecimento, as estruturas de coordenação, o papel 
crucial da família e da comunidade, aspectos ligados ao currículo, a transição 
para a educação primária, entre outros. 

O Módulo 3 apresenta aos participantes a primeira etapa do processo 
do PSE: a análise do setor educacional. Trata dos principais aspectos e 
processos para desenvolver e realizar uma ASE com interesse especial na 
educação pré-primária. 
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Resultados esperados da aprendizagem

Após a conclusão deste módulo, os participantes devem ser capazes de:

•  Explicar a finalidade básica de uma ASE e por que ela é necessária para 
o subsetor da educação pré-primária.

•  Expressar quais os desafios e considerações práticas ao analisar o subsetor da 
educação pré-primária.

• Identificar o processo de desenvolvimento de uma ASE.

•  Reconhecer as principais áreas de análise da educação pré-primária a serem 
consideradas em uma ASE e como examiná-las.

Período

O Módulo 3 será ministrado de 11 a 17 de novembro de 2019.
O tempo de estudo necessário para concluir este módulo é de aproximadamente duas a 
cinco horas, a depender do seu perfil de aprendizagem (isto é, ler os textos, assistir aos 
materiais em vídeo, responder o questionário e realizar as atividades).

Sugestão de leitura

As referências a seguir oferecem uma introdução à etapa de planejamento estratégico 
da ASE e ferramentas ligadas à análise da EPI em uma ASE, complementando este 
material didático. O conteúdo das obras sugeridas não será avaliado durante o curso. 

GPE (Parceria Global pela Educação), UNESCO (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura), UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância) e 
Banco Mundial. 2014a. Education Sector Analysis Methodological Guidelines. Vol. 1. 
Paris: IIPE UNESCO. https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000230532.

———. 2014b. “Early Childhood Development.” Cap. 7 em Education Sector Analysis 
Methodological Guidelines. Vol. 2. Paris: IIPE UNESCO. http://unesdoc.unesco.org 
/images/0023/002305/230533e.pdf.

UNICEF. 2019. Pre-primary Sub-sector Diagnostic and Planning Tool. Nova Iork: UNICEF. 

https://unesdoc.unesco.org/ark
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000230533
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000230533
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Essas sugestões de leitura também podem ser encontradas na bibliografia, que 
organiza todas as fontes citadas neste material didático. Tais documentos, assim 
como as obras recomendadas abaixo como leitura adicional, podem ser acessados 
clicando nos links.

Leitura adicional

A depender dos seus interesses, pode ser relevante a leitura das seguintes referências: 

GPE e IIPE UNESCO (Instituto Internacional de Planejamento Educacional – Organização das 
Nações Unidas para a Ciência, a Cultura e a Educação). 2015. Guidelines for Education Sector Plan 
Appraisal. Paris: IIPE UNESCO. https://www.globalpartnership.org/content/guidelines-education 
-sector-plan-appraisal. Especificamente a p. 10, sobre análise setorial baseada em evidências, e a 
seção 1, que trata de liderança e participação.

GPE, UNESCO, UNICEF e Banco Mundial. No prelo. Education System Analysis Methodological 
Guidelines. Vol. 3. Paris: IIPE UNESCO.

IIPE UNESCO e Instituto de Estatística da UNESCO. 2016. Methodology of National Education 
Accounts. Paris: IIPE UNESCO. http://uis.unesco.org/sites/default/files/documents/methodology 
-of-national-education-accounts-2016-en.pdf. 

Kitamura, K. 2019. “Global Movement for Assessments of Early Childhood Development and 
What’s Missing in SDG4.2.” NORRAG Highlights. https://www.norrag.org/global- movement 
-for-assessments-of-early-childhood-development-and-whats-missing-in-sdg4-2-by-kenji 
-kitamura/.

Libéria, Ministério da Educação. 2016. Liberia Education Sector Analysis. https://drive.google.com 
/file/d/0Bw00_oC-cHPvSHVZMHRHVkltNjg/view.

Oseni, G., F. Huebler, K. McGee, A. Amankwah, E. Legault e A. Rakotonarivo. 2018. Measuring 
Household Expenditure on Education: A Guidebook for Designing Household Survey Questionnaires. 
Washington, DC: Banco Mundial. http://uis.unesco.org/sites/ default/files/documents/measuring 
-household-expenditure-education-2018-en.pdf.

IIPE Polo de Dakar. 2013. Household Education Spending, Approach and Estimation Techniques Using 
Household Surveys. Dakar: IIPE Polo de Dakar. https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000226463. 

SEAMEO e UNESCO. 2016. Southeast Asian Guidelines for Early Childhood Teacher Development and 
Management. Secretariado da SEAMEO e UNESCO Escritório de Bangkok. https://bangkok.unesco.org 
/content/southeast-asian-guidelines-early-childhood-teacher-development-and-management.

UNESCO. 2010. Methodological Guide for the Analysis of Teacher Issues. Teacher Training Initiative 
for Sub-Saharan Africa (TTISSA). Teacher Policy Development Guide. Dakar: IIPE Polo de Dakar. 
https://poledakar.iiep.unesco.org/sites/default/files/fields/publication_files/methodological_guide 
_for_the_analysis_of_teacher_issues_-_2010.pdf.

http://www.globalpartnership.org/sites/default/files/2015-06-gpe-iiep-guidelines-education-sector-plan-appraisal.pdf
http://www.globalpartnership.org/sites/default/files/2015-06-gpe-iiep-guidelines-education-sector-plan-appraisal.pdf
http://uis.unesco.org/sites/default/files/documents/methodology-of-national-education-accounts-2016-en.pdf
http://uis.unesco.org/sites/default/files/documents/methodology-of-national-education-accounts-2016-en.pdf
https://www.norrag.org/global-movement-for-assessments-of-early-childhood-development-and-whats-missing-in-sdg4-2-by-kenji-kitamura/
https://www.norrag.org/global-movement-for-assessments-of-early-childhood-development-and-whats-missing-in-sdg4-2-by-kenji-kitamura/
https://www.norrag.org/global-movement-for-assessments-of-early-childhood-development-and-whats-missing-in-sdg4-2-by-kenji-kitamura/
https://drive.google.com/file/d/0Bw00_oC-cHPvSHVZMHRHVkltNjg/view
https://drive.google.com/file/d/0Bw00_oC-cHPvSHVZMHRHVkltNjg/view
http://uis.unesco.org/sites/default/files/documents/measuring-household-expenditure-education-2018-en.pdf
http://uis.unesco.org/sites/default/files/documents/measuring-household-expenditure-education-2018-en.pdf
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000226463
https://bangkok.unesco.org/content/southeast-asian-guidelines-early-childhood-teacher-development-and-management
https://bangkok.unesco.org/content/southeast-asian-guidelines-early-childhood-teacher-development-and-management
https://poledakar.iiep.unesco.org/sites/default/files/fields/publication_files/methodological_guide_for_the_analysis_of_teacher_issues_-_2010.pdf
https://poledakar.iiep.unesco.org/sites/default/files/fields/publication_files/methodological_guide_for_the_analysis_of_teacher_issues_-_2010.pdf
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UNICEF. 2018. “Diagnostic and Planning Workshop on Early Childhood Care and Development (ECCD) 
in Bhutan.” Relatório do Workshop. 30 de outubro–2 de novembro, Butão.

Banco Mundial. 2013. “What Matters Most for Early Childhood Development: A Framework Paper.” 
SABER Working Paper Series 5, Banco Mundial, Washington, DC. http://wbgfiles.worldbank.org 
/documents/hdn/ed/saber/supporting_doc/Background/ECD/Framework_SABER-ECD.pdf.

———. 2017. Pre-Primary Education in Mongolia: Access, Quality of Service Delivery, and Child 
Development Outcomes. Washington, DC: Banco Mundial. https://openknowledge.worldbank.org 
/handle/10986/26402?locale-attribute=fr.

Plataforma virtual

Na plataforma do curso, você encontrará os seguintes recursos de apoio: 

 Vídeo de introdução ao Módulo 3
 Vídeo de inspiração
 Apresentação animada
 Texto didático (este documento)
 Ferramentas de avaliação (questionário)
 Atividades
 Enquete
 Fórum
 Glossário

 Sessão de encerramento

Precisa de ajuda?

Caso tenha perguntas ou comentários sobre as leituras ou atividades do Módulo 3, 
compartilhe-os no fórum de discussão (na plataforma do curso) para receber feedback 
de outros participantes e da equipe de professores. Os participantes estão convidados a 
ajudar uns aos outros no fórum, e os facilitadores do curso irão acompanhar as trocas 
de informações, realizando intervenções quando necessário.

https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/20174
https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/20174
https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/26402?locale-attribute=fr
https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/26402?locale-attribute=fr


© UNICEF
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1. O QUE É UMA ASE E POR QUE ELA DEVE 
SER REALIZADA

A análise do setor educacional é a primeira etapa do processo de planejamento do setor.1 
Trata-se de uma análise baseada em evidências (geralmente, em dados existentes) do 
sistema de educação geral, desde a educação pré-primária até a educação superior, 

incluindo a educação e formação técnica e vocacional (TVET) e a educação informal. 

Baseia-se em diversas comparações estatísticas: (a) ao longo do tempo; b) dentro de um 
determinado país (por exemplo, áreas geográficas, grupos socioeconômicos, grupos étnicos, 
entre outros), o que permite analisar a variabilidade da situação existente em um país; e (c) 
entre outros países, o que possibilita avaliar a posição do país em relação aos seus vizinhos ou 
países que enfrentam situações socioeconômicas semelhantes.  

O conteúdo e a qualidade do plano do setor educacional (PSE) depende muito da cobertura e 
profundidade da ASE. Esta análise concentra-se na eficiência, olhando para a forma como o 
sistema transforma seus insumos educacionais em resultados de cobertura escolar, qualidade, 
equidade e eficiência externa. Portanto, a análise ajuda a identificar os pontos fracos e fortes, 
bem como áreas de ineficiência e suas possíveis causas, oferecendo uma compreensão 
aprofundada das realidades e desafios enfrentados pelo sistema educacional. Isso orienta a 
reflexão sobre prioridades futuras para o setor da educação. 

A ASE também fornece dados de referência tanto para o modelo de simulação financeira 
quanto para o quadro de monitoramento e avaliação (MA), elementos fundamentais de um 
PSE, os quais serão discutidos nos Módulos 4 e 5. A análise também sinaliza onde faltam 
dados/informações importantes que são necessários para avaliar o setor de forma eficiente, 
incluindo o subsetor da educação pré-primária. Se for viável, esses dados podem ser coletados 
como parte do processo de ASE, embora seja mais comum incluir, no PSE, um plano para a 
coleta das informações faltantes, permitindo uma análise mais completa no futuro.

A análise do setor educacional é mais do que uma ferramenta analítica e técnica; é uma 
poderosa ferramenta de comunicação e diálogo para a obtenção de consenso sobre a situação 
do sistema educacional, o que possibilita aos decisores políticos terem uma visão compartilhada 

1 A ASE também é conhecida como diagnóstico do setor educacional ou relatório da situação do país.
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das características e desafios do sistema entre os diversos atores envolvidos (a) em nível 
nacional (ministérios responsáveis pelo setor, ministério da economia e finanças, sindicatos 
de professores, associações de pais e docentes, entre outros) e (b) com os parceiros técnicos 
e financeiros.

Como o PSE se baseia nas conclusões da ASE, é fundamental que esta análise forneça um 
exame abrangente da educação pré-primária e leve em conta as principais dimensões do 
referido subsetor, tais como os papéis da oferta de serviços públicos e não públicos, as 
vantagens comparativas dos diferentes modelos de fornecimento, as estruturas de 
coordenação, o papel crucial da família e da comunidade, aspectos ligados ao currículo 
e a transição para a educação primária. 

É possível recorrer a diversas ferramentas para desenvolver uma análise abrangente do 
setor da educação pré-primária:

• As orientações apresentadas no documento Education System Analysis Methodological 
Guidelines, volumes 1 e 2 (este último conta com um capítulo dedicado ao 
desenvolvimento da primeira infância/educação pré-primária).2

• O marco conceitual do UNICEF voltado ao setor da educação pré-primária, discutido no 
texto Conceptual Framework for the Pre-Primary Sector.

• A ferramenta de planejamento e diagnóstico do subsetor da educação primária, criada 
pelo UNICEF (Pre-primary Sub-sector Diagnostic and Planning Tool), com base no 
marco conceitual.

• Cursos do IIPE sobre diagnóstico do setor educacional.

• A ferramenta SABER-ECD, desenvolvida pelo Banco Mundial: Abordagem de Sistemas 
para Melhores Resultados em Educação – Desenvolvimento da Primeira Infância.

O marco conceitual do UNICEF apresentado no Módulo 2 e a ferramenta de diagnóstico 
e planejamento do subsetor da educação pré-primária são um ótimo ponto de partida para 
considerar o que seria um bom subsetor da educação pré-primária, bem como os principais 
aspectos a serem analisados e contemplados pela ASE. O documento Education System 
Analysis Methodological Guidelines, em geral, e o capítulo que trata do desenvolvimento da 
primeira infância (DPI), em particular, fornecem orientações amplas sobre o que deve ser 
levado em conta ao conduzir uma ASE, além de haver um aconselhamento técnico bastante 
útil para abordar e analisar problemas. Também seguem a abordagem “regular” da ASE, 
permitindo uma maior consistência quando utilizadas em um diagnóstico setorial. As 
ferramentas se complementam e podem ser empregadas em conjunto no desenvolvimento de 
uma análise setorial. 

2  Tais diretrizes fornecem métodos para uma análise abrangente do setor educacional nos países em 
desenvolvimento. O volume 1 discute o contexto para o desenvolvimento do setor educacional, 
matrículas, eficiência interna, crianças não matriculadas em escolas, custo e financiamento, 
qualidade, capacidade e gestão do sistema, eficiência externa e equidade. Um terceiro volume, a ser 
publicado em breve, tratará da educação inclusiva para crianças com deficiência, análise de risco e 
conflitos, análise do funcionamento e eficácia da administração educacional, bem como gestão das 
partes interessadas e construção de apoios às reformas do sistema educacional.
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As próximas seções apresentam de forma mais detalhada as considerações práticas, perguntas 
orientadoras e potenciais fontes de dados ao realizar uma ASE centrada na educação 
pré-primária, incorporando os direcionamentos da obra Education System Analysis 
Methodological Guidelines, o marco conceitual do UNICEF e documentos metodológicos 
relacionados. No entanto, cabe mencionar que este módulo é uma visão geral e não fornece 
todos os detalhes técnicos, tais como a forma de calcular os diversos indicadores existentes; a 
ênfase recai sobre como incluir uma análise da educação pré-primária no processo mais 
amplo da ASE. Os interessados em mais informações devem consultar as obras recomendadas 
anteriormente como leitura adicional. 



© UNICEF
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2. CONSIDERAÇÕES PRÁTICAS 
AO CONDUZIR UMA ASE

A análise setorial deve abranger todo o setor educacional. Em princípio, a perspectiva 
deve ser holística, porque todos os níveis (desde a educação pré-primária até a educação 
superior) e todas as formas de educação (formal e informal) estão inter-relacionados. 

Contudo, cada país tratará a análise do subsetor da educação pré-primária de forma diferente: 
alguns como um componente integrado na análise do setor educacional e outros, como um 
capítulo à parte no âmbito da ASE.3 

A decisão sobre desenvolver a análise do subsetor da educação pré-primária em um capítulo à 
parte ou como uma abordagem integrada deve ser tomada durante o processo de elaboração do 
plano inicial, conforme descrito no Módulo 2 (ver, no Anexo 2, os prós e contras das duas 
abordagens). Em última instância, continua a ser responsabilidade do comitê de direção conjunta. 

A preparação de uma ASE capaz de integrar de forma adequada a educação pré-primária exige 
a ampliação do seu alcance e conteúdo, além de envolver mais partes interessadas. Isso afeta 
diretamente o tempo e o financiamento disponíveis para realizar tal exercício.  

Com frequência, o tempo alocado é bastante curto. Normalmente, uma ASE pode levar de 
quatro a nove meses para ser concluída, a depender da profundidade da análise e da 
disponibilidade de dados confiáveis. Como há cada vez mais pressão para que os países 
produzam PSE custeados e totalmente baseados em evidências em menos de um ano, muitas 
vezes o processo de ASE acaba ficando mais curto. No entanto, se os pontos fortes e fracos, as 
lacunas e as ineficiências não forem identificados primeiro, os programas desenvolvidos serão 
incapazes de abordar questões fundamentais dentro do sistema. Além disso, a análise de novas 
dimensões e um exame mais aprofundado das já existentes, consequentemente, alongarão 
o processo, o que também poderá comprometer a abordagem de formação de capacidades em 
prazos menores. Uma análise mais aprofundada e o envolvimento de mais parceiros também 
aumentarão os custos. Em muitos casos, o subsídio para desenvolvimento de programas do 
setor educacional (ESPDG) da Parceria Global para a Educação (GPE) ajuda com custos 

3  Quando são elaborados capítulos subsetoriais separados (por exemplo, para a educação pré-
primária, TVET e/ou educação superior), eles devem ser estreitamente coordenados para garantir a 
articulação adequada e coerente das análises. 
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associados ao desenvolvimento da ASE,4 juntamente com a Iniciativa de Apoio Alemã 
(German Back-up Initiative) e a Parceria para a Aprendizagem Infantil do Banco Mundial. Podem 
ser necessárias várias fontes de financiamento, inclusive fundos governamentais, para cobrir 
totalmente o custo de uma ASE. Conforme será discutido na seção que trata da coleta de dados, 
é preciso contar com decisões cuidadosas para gerir as tensões que podem surgir entre (a) ser 
o mais exaustivo possível e (b) manter a atividade dentro de prazos e custos razoáveis. 

2.1 Principais atores

Devido à natureza técnica da ASE, esta geralmente é realizada por uma equipe técnica 
especializada em coleta e análise de dados, muitas vezes com assistência técnica externa. 
Para a análise do setor da educação pré-primária, normalmente o pessoal da equipe provém 
das seguintes partes interessadas: 

• Ministérios relevantes que são responsáveis pelo apoio à EPI, tais como educação, 
saúde, assistência social, finanças, serviço público e planejamento, tanto em nível 
nacional quanto subnacional. 

• Chefes de departamentos ou direções de planejamento e orçamentação, MA, currículo, 
recrutamento e desenvolvimento de pessoal para a educação pré-primária, apoio 
familiar e comunitário, entre outros departamentos transversais.

• Pessoal do Sistema de Informação de Gestão da Educação (EMIS), com ênfase na 
educação pré-primária, quando existente.

4  A iniciativa ESPDG apoia o processo de planejamento do setor educacional, destinando metade do 
subsídio (US$ 250 mil) para análises setoriais. Atualmente, todos os países membros da Parceria 
Global para a Educação classificados como de renda baixa ou média-baixa, tais como aqueles 
situados nas categorias de elegibilidade da GPE, podem candidatar-se ao subsídio. Os países 
elegíveis que não são membros da GPE podem fazê-lo a partir de uma comunicação inicial do seu 
governo, indicando que há interesse em aderir à parceria (GPE, 2018).

EXEMPLOS DE ASE DE PAÍSES: LIBÉRIA E SUDÃO DO SUL, 2016

Há muitas estruturas possíveis para uma ASE e diferentes formas de incorporar a educação 
pré-primária. Na ASE da Libéria realizada em 2016, foi dedicado um capítulo à educação da 
primeira infância, mas questões ligadas à EPI também são contempladas em outros 
capítulos relevantes que tratam do sistema de educação geral, tais como matrícula, 
conclusão e abandono da educação básica, equidade, qualidade educacional e resultados 
de aprendizagem, professores, gestão e formação docente, além de finanças e despesas 
em educação. No Sudão do Sul, por outro lado, a educação pré-primária está integrada em 
todos os capítulos da ASE.

Fonte: Libéria, Ministério da Educação, 2016; Sudão do Sul, Ministério da Educação, 2016.

      QUADRO 1.
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• Representante(s) de prestadores de serviços de educação pré-primária que não o 
Estado, tais como organizações não governamentais (ONGs), organizações religiosas, 
organizações comunitárias/sociedade civil, prestadores de serviços privados e outros. 

• Instituições acadêmicas que atuam em questões ligadas à EPI. 

É crucial que se tenha um processo inclusivo e participativo envolvendo todos os atores 
relevantes que atuam ou apoiam a educação pré-primária, porque ajuda a garantir uma 
abordagem mais abrangente e colaborativa para a análise do subsetor, ao mesmo tempo em 
que promove a apropriação nacional e o desenvolvimento de capacidades em assuntos relativos 
à EPI. Também cria uma plataforma para a abordagem setorial de planejamento 
e implementação.

2.2 Principais etapas da análise setorial

O desenvolvimento da análise setorial envolve três grandes etapas técnicas: coleta de dados, 
análise e identificação dos principais desafios e áreas a serem melhoradas.5

5 A seção 2.2 também foi extraída de IIPE UNESCO (2010).

FAVORECENDO UM PROCESSO PARTICIPATIVO NA ELABORAÇÃO DA 
ASE PARA A EDUCAÇÃO PRÉ-PRIMÁRIA EM MOÇAMBIQUE

“O Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano de Moçambique iniciou um processo 
participativo, em março de 2019, para a realização de um diagnóstico do subsetor da 
educação pré-primária como parte do desenvolvimento da análise do setor educacional. 
Além das direções e departamentos que supervisionam a educação pré-primária e as áreas 
de ação do subsetor (currículo, professores, monitoramento e garantia da qualidade, etc.), o 
exercício envolveu a participação do Banco Mundial, UNICEF, UNESCO, sociedade civil, 
prestadores privados, universidades e faculdades, representantes nacionais de professores 
e pais, ONGs internacionais e o Ministério das Finanças. Esta abordagem inclusiva gerou 
discussões produtivas e substantivas que levaram a um entendimento comum da situação 
atual do subsetor no país, incluindo seus desafios e uma visão compartilhada para seu 
desenvolvimento e fortalecimento (estratégias e prioridades nas quais é preciso focar)”.

Fonte: Moçambique, Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano, 2019.

      QUADRO 2.
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Etapa 1. Coleta de dados, limpeza e triangulação

Em primeiro lugar, é necessário determinar sistematicamente que dados já estão disponíveis. 
Os dados estatísticos constituirão a base para a análise do setor. Atualmente, esses dados 
(ou pelo menos as estatísticas voltadas à educação básica) estão disponíveis na maioria dos 
ministérios da educação, embora nem sempre sua cobertura e qualidade sejam adequadas. 
Uma fonte crucial de informações do sistema escolar regular – e cada vez mais da educação 
pré-primária – é o EMIS. No entanto, há menos disponibilidade de dados sobre a educação 
pré-primária e, muitas vezes, fornecem apenas informação limitada a respeito dos números 
de matrículas ou pessoal docente da EPI, não tanto sobre o ambiente de ensino e aprendizagem, 
assim como outros aspectos de qualidade, tais como currículo, envolvimento familiar e garantia 
da qualidade. 

As informações a serem coletadas vão além dos dados estatísticos: diversos documentos (estudos, 
relatórios de pesquisa, relatórios de monitoramento, documentos de projetos, entre outros) 
contêm informações quantitativas e qualitativas sobre o desenvolvimento da educação no país. Tais 
documentos proporcionam uma compreensão mais aprofundada do setor, especialmente de 
aspectos como a qualidade e equidade da oferta da educação pré-primária, por exemplo. 

Em alguns casos, pesquisas domiciliares – como o Estudo por Agrupamento de Indicadores 
Múltiplos (MICS), Estudo de Demografia e Saúde (DHS) e Estudo de Medição de Padrões de Vida 
(LSMS) – permitem uma análise complementar frutífera sobre os padrões de escolaridade da 
educação pré-primária e geral, bem como a respeito das crianças não matriculadas no sistema 
escolar. Outros dados relevantes podem ser extraídos dos sistemas de informação de gestão de 
recursos humanos (HRMIS) e sistemas de informação de gestão financeira (FMIS). No que diz 
respeito aos dados sobre o desenvolvimento de competências, estudos específicos de avaliação da 
aprendizagem – MELQO (Medição da Qualidade e Resultados da Aprendizagem Infantil), ELA 
(Avaliação da Aprendizagem Infantil), IDELA (Avaliação Internacional de Desenvolvimento e 
Aprendizagem da Primeira Infância), entre outros – possibilitam uma análise adequada das 
habilidades das crianças e a identificação de potenciais alavancas para realizar melhorias. Ao 
iniciar o processo de ASE, deve-se verificar quais as pesquisas ou avaliações que já foram 
desenvolvidas no seu país. O Anexo 4 contém um resumo dessas ferramentas.

Infelizmente, poucos ministérios da educação têm um centro de documentação bem organizado no 
qual essas pesquisas, relatórios e documentos possam ser encontrados com facilidade. Assim, 
geralmente a coleta desse tipo de informação exige um esforço especial e pode ser muito demorada.

Como o diagnóstico do setor também deve analisar as dinâmicas externas entre o sistema 
educacional e a esfera socioeconômica, é necessário coletar dados sobre os contextos político, 
sociocultural, demográfico, macroeconômico, financeiro e do mercado de trabalho, conforme 
descrito mais adiante, na seção 3. Muitos dos dados necessários devem estar disponíveis junto ao 
serviço central de estatística ou no gabinete de recenseamento e das autoridades (públicas) 
interessadas, mas é aconselhável triangular os dados consultando várias fontes. Além disso, pode 
ser necessário consultar outros recursos para realizar uma análise completa da oferta de serviços 
de educação pré-primária, em que os serviços de saúde, proteção e assistência social podem 
sobrepor-se à educação. 

Decidir se é necessário coletar novos dados. Na maioria dos casos, as ASE dependem dos dados e 
estudos disponíveis, sendo elaboradas dentro de um prazo apertado e com um orçamento limitado, 
deixando pouco tempo e recursos para fazer novos estudos. Os dados disponíveis, no entanto, 



Integração da educação pré-primária em uma análise do setor educacional.   Módulo 3   |   9 

podem não fornecer informações com qualidade suficiente sobre a oferta de serviços de educação 
pré-primária. Consequentemente, o valor adicional da coleta de novos dados originais terá de ser 
cuidadosamente ponderado em relação ao custo para conseguir essas novas informações e ao 
tempo necessário para sua coleta, processamento e análise. Sempre que for indispensável fazê-lo, 
deve-se considerar a possibilidade de utilizar um pequeno estudo baseado em amostragem, em vez 
de uma pesquisa em grande escala. Muitas vezes, combinar a observação sistemática de campo de 
alguns casos (por exemplo, escolas pré-primárias gerenciadas por organizações religiosas) e 
entrevistas em profundidade (e/ou discussão em um grupo especializado) com especialistas e 
partes interessadas pode ajudar significativamente os planejadores a esclarecerem questões 
pendentes. Também incentiva uma maior compreensão dos problemas e realidades específicos da 
educação. Outra opção a ser considerada é o uso da Ferramenta de Diagnóstico e Planejamento do 
Subsetor da Educação Pré-primária do UNICEF, em um workshop nacional realizado durante o 
período da ASE. Os resultados do workshop podem ser utilizados para complementar os outros 
esforços de análise dos subsetores.

EXEMPLO DE PAÍS: A FALTA DE DADOS EM MOÇAMBIQUE

“Em Moçambique, o sistema de informação de gestão da educação ainda não coletou os dados 
sobre a educação pré-primária. Por essa razão, não existe uma estatística oficial de matrículas 
no subsetor. Estima-se que os serviços de educação pré-primária e os programas-piloto 
tenham alcançado 101.259 crianças em 2019: 1.552 através de serviços públicos, 32.561 
mediante serviços privados, 59.500 por meio de escolas pré-primárias comunitárias, incluindo 
o projeto Estratégia de Desenvolvimento Integral da Criança em Idade Pré-escolar (DICIPE), 
e  7.646 através de um programa acelerado de preparação para a escola. Estima-se que 
o  número total de meninos e meninas em idade pré-escolar, de 3-5 anos, é de 2.869.927 
(UNESCO UIS, 2015). Utilizando esses dados compilados, a taxa de matrícula na educação 
pré-primária pode ser estimada em 3,5%. Os dados não estão totalmente desagregados por 
gênero e existe a possibilidade de terem ocorrido mais inscrições no subsetor, mas a limitação 
das informações criou também uma imagem limitada do número de matrículas em nível 
nacional”.

Fonte: Moçambique, Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano, 2019.

      QUADRO 3.

Utilizar a oportunidade de elaboração da ASE e do PSE para construir ou ampliar e reforçar o 
sistema de informação do ministério. Um bom sistema de informação é uma condição essencial, 
não apenas para a preparação de um bom plano estratégico e da ASE, mas também para 
o monitoramento eficiente da implementação do plano. Muito progresso tem sido feito nos últimos 
anos em relação ao desenvolvimento do EMIS e de outros sistemas de informação nos ministérios 
da educação. No entanto, o alcance da maioria dos sistemas ainda está limitado aos dados do 
censo escolar regular, enquanto informações sobre a educação pré-primária, aproveitamento dos 
alunos, risco ou vulnerabilidade, gestão financeira e gestão de recursos humanos ou não estão 
devidamente contempladas ou estão armazenadas em bases de dados diferentes que, muitas 
vezes, são incompatíveis entre si. A identificação das principais necessidades de dados da educação 
pré-primária durante o processo de ASE é uma oportunidade para planejar e atualizar os processos 
de coleta de dados em andamento. 
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Etapa 2. Análise de dados

Nesta etapa, os dados são analisados para avaliar o desempenho e o progresso da educação, 
assim como identificar problemas, restrições e oportunidades. 

A análise dos dados estatísticos deve ser baseada em indicadores selecionados cuidadosamente. 
Um primeiro passo é avaliar, minuciosamente, a qualidade das informações coletadas (por 
exemplo, cobertura e qualidade dos relatórios).6 A análise de tendências é muito perspicaz, 
bem como o uso de várias fontes de informação (isto é, a triangulação). Por exemplo, ao 
calcular a taxa bruta de matrícula (TBM) utilizando os dados do EMIS e dados populacionais, 
geralmente é realizada a comparação do valor obtido com a TBM calculada a partir das 
pesquisas domiciliares. Qualquer discrepância entre os dois números implicaria problemas 
com os dados, seja com os dados populacionais e/ou com os do EMIS, e exigiria a preparação 
de novas estimativas de dados. 

A fase seguinte envolve a elaboração de tabelas, estabelecendo séries cronológicas (incluindo 
uma primeira estimativa das tendências futuras), meios informáticos, proporções e taxas de 
crescimento, medição das disparidades, entre outros. Sempre que possível, deve-se desagregar 
os dados por regiões geográficas subnacionais e características de diferentes grupos com 
base na informação disponível e, se for apropriado, contextualmente (por exemplo, gênero, 
níveis de renda familiar, religião, etnia, língua, populações deslocadas ou refugiados). Isso irá 
revelar diferenças ou desigualdades que podem exigir a implementação de diferentes 
estratégias educacionais. Embora a desagregação dos indicadores por religião, etnia e língua 
possa ser muito perspicaz, talvez não seja conveniente politicamente em todos os contextos. 
Assim, cada caso deverá ser avaliado e tratado adequadamente pela equipe técnica. De toda 
forma, a utilização de gráficos, mapas e outros infográficos é altamente recomendada como 
a melhor forma de tornar mais compreensível a informação estatística. 

O processamento e análise de qualquer informação não estatística costumam ser mais 
complexos, pois o volume de documentos e relatórios disponíveis pode ser bastante grande 
e a informação fornecida nem sempre é clara, sendo, muitas vezes, redundante ou mesmo 
contraditória. Assim, deve ser realizada uma triagem detalhada dos diferentes documentos 
para identificar as principais questões discutidas. Isso implica verificar a coerência entre as 
fontes, bem como reagrupar e ordenar as informações obtidas por tema e nível educacional. 
Dada a dificuldade de coletar dados confiáveis sobre questões da EPI, é necessário relacionar 
os dados por triangulação ou fazer comparações entre diversas fontes para identificar padrões 
comuns ou inconsistências.  

6  Sempre que se faz uma coleta de dados, é fundamental prever a necessidade de “limpeza” dos dados. 
É necessário realizar procedimentos para verificar se há dados inválidos, incorretos e inconsistentes. 
Essa etapa de limpeza é essencial para que aconteçam verificações de garantia da qualidade 
(triangulação, limpeza e correção de dados de diferentes fontes), pois as informações fornecidas 
podem ser redundantes ou mesmo contraditórias. Trata-se de um processo demorado que, se não 
for previsto e tratado corretamente, pode resultar em informação “desatualizada”, fazendo os dados 
perderem seu valor para os decisores políticos. Para mais informações, ver UNESCO (2005).
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Etapa 3. Identificação dos principais desafios e áreas a serem melhoradas

Os resultados da ASE devem servir para:

• Identificar e documentar os principais pontos fortes e fracos do sistema educacional, em 
geral, e do subsetor da educação pré-primária, em particular, incluindo os riscos 
e vulnerabilidades que podem afetar o sistema.

• Realizar esboços de propostas sobre objetivos futuros e possíveis ações prioritárias 
a serem desenvolvidas. 

Nesta etapa, os resultados devem ser amplamente discutidos e compartilhados com uma 
gama de partes interessadas, para estabelecer um consenso sobre os principais desafios 
enfrentados pelo sistema educacional, incluindo a educação pré-primária, e fomentar 
a apropriação de:

• Pessoal docente da educação pré-primária.

• Pais, famílias e comunidades.

• Grupos desfavorecidos e minorias.

• Comunidade científica.

• Comunidade internacional de desenvolvimento, como parceiros de desenvolvimento 
multilaterais e bilaterais, agências da ONU, ONGs internacionais e nacionais, entre 
outros.

Esta fase do processo também serve para preparar e estabelecer a base da etapa de 
planejamento, pois pode incluir propostas iniciais sobre objetivos futuros ou possíveis 
prioridades e estratégias a partir dos desafios prioritários identificados, para serem testados 
e validados durante as próximas etapas de planejamento.



© UNICEF
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3.
ABORDAGEM DA EPI NAS ASE: COMO 
ANALISAR O SUBSETOR DA EDUCAÇÃO 
PRÉ-PRIMÁRIA

Como o plano do setor educacional se baseia nas conclusões da ASE, é fundamental que 
esta análise leve em consideração as principais dimensões que são importantes para a 
educação pré-primária. As orientações contidas no documento Education System 

Analysis Methodological Guidelines, o marco conceitual do UNICEF e a ferramenta apresentada 
no texto Pre-primary Sub-sector Diagnostic and Planning Tool oferecem abordagens 
complementares para examinar o subsetor; contudo, ambos reconhecem quatro aspectos 
importantes a serem estudados:

•  Contexto nacional e ambiente favorável, constituídos pelo contexto nacional mais amplo 
em que se dá a evolução do subsetor, avaliando os contextos político, geográfico, 
humanitário, jurídico, demográfico, social, macroeconômico e institucional.

• Desempenho do subsetor, examinando o acesso, a qualidade, a eficácia e a equidade.

• Custo e financiamento, incluindo os recursos financeiros disponíveis para o sistema 
educacional, em geral, e para a educação pré-primária, em particular, além de uma 
análise dos custos e da forma como são utilizados os recursos.

• Gestão de recursos do subsetor. 

A seguir, são explorados os aspectos mencionados, apresentando uma breve explicação do seu 
propósito, perguntas orientadoras, considerações analíticas gerais e fontes de dados, assim 
como um exemplo de país que ilustra cada aspecto. Os métodos específicos, indicadores 
calculados e fontes de dados utilizados para realizar as análises não são apresentados aqui. 
No entanto, são fornecidas referências técnicas adequadas para cada tópico, as quais podem 
ser encontradas na lista de leitura adicional. Além disso, o Anexo 1 apresenta uma lista de 
indicadores-chave que podem orientar e apoiar a análise. Aqui, o foco é a educação pré-primária, 
mas como este subsetor está intimamente relacionado com o funcionamento, gestão 
e financiamento geral de todo o sistema educacional, também nos referimos ao contexto global 
da educação quando relevante.



14   |   Curso On-line Aberto: Integração da educação da primeira infância no planejamento do setor educacional

3.1 Contexto nacional e ambiente favorável

O ponto de partida de toda ASE é compreender o contexto nacional mais amplo em que se dá 
a evolução do sistema educacional e da educação pré-primária, para avaliar até que ponto tal 
contexto permite a criação de um ambiente favorável7 para o desenvolvimento do subsetor. De 
fato, o contexto nacional mais amplo pode dificultar ou facilitar o estabelecimento 
e funcionamento bem-sucedido da educação pré-primária. 

O contexto nacional e o ambiente favorável podem ser avaliados através da análise de quatro 
áreas: 

1. Contexto político, humanitário, demográfico e social. 

2. Quadros político e jurídico. 

3. Liderança e capacidade ministerial.

4. Quadros macroeconômicos e de financiamento público. 

3.1.1  Contexto político, humanitário, demográfico e social

O contexto político, humanitário, demográfico e social, embora exógeno ao sistema 
educacional, molda o desenvolvimento educacional, inclusive o subsetor da educação 
pré-primária, de muitas formas.8 A análise do contexto demográfico permite fazer uma 
estimativa do número de crianças às quais o sistema deverá prestar serviços – este é o ponto 
de partida de qualquer plano educacional. Além da dimensão meramente demográfica, 
também ajuda a apresentar alguns indicadores sociais básicos que podem ter impacto na 
procura pela educação, como por exemplo o percentual da população que vive abaixo da linha 
da pobreza, indicadores de desnutrição, número de crianças órfãs, assim como mortalidade 
infantil e  materna. As situações humanitárias e de pós-crise também representam um 
conjunto particular de desafios. Essas crises podem prejudicar anos de investimento e ter 
consequências duradouras, as quais podem persistir durante muito tempo após o fim da 
violência.

7  Ambiente favorável diz respeito às condições mais amplas que envolvem o desenvolvimento e 
funcionamento eficaz de um subsetor da educação pré-primária e a oferta de serviços de EPI de 
qualidade (UNICEF, 2019b).

8  Ver o documento Education System Analysis Methodological Guidelines, volume 1, capítulo 1, seção 1 
(especificamente 1.1-1.4, sobre cálculo e análise de indicadores demográficos e sociais), bem como 
o capítulo do volume 3, a ser publicado em breve, que trata da análise de riscos e conflitos. Consulte, 
ainda, o marco conceitual do UNICEF (2019), seção 3, sobre ambiente favorável. 
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ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Quais são as principais características 
políticas e administrativas do país?

• Existem vulnerabilidades específicas (riscos 
naturais e/ou de origem humana, conflitos 
sociais) com potencial de afetar a educação? 
Como podem influenciar o subsetor da 
educação pré-primária, especificamente?

• Como o sistema educacional e o subsetor 
da educação pré-primária respondem 
à diversidade linguística, étnica, cultural 
e social?

• Em que ritmo a população geral tem 
crescido, ou migrado, recentemente? 
Quais os desafios relacionados para o 
desenvolvimento da escolaridade, 
incluindo a educação pré-primária?

• Qual a proporção da população que vive em 
contextos urbanos? Como a população está 
distribuída em todo o território nacional? 
Como isso afeta a organização dos serviços 
educacionais, incluindo os serviços de 
educação pré-primária? 

• Qual a proporção da população que vive 
em situação de pobreza? Que grupos são 
afetados? Quais as implicações ligadas ao 
apoio especial necessário para promover 
sua participação na educação 
pré-primária?

• Qual a dimensão previsível da população 
em idade pré-primária e o que isso significa 
para a oferta de serviços?

Coletar e revisar uma série de indicadores 
demográficos e sociais, tanto do ponto de 
vista histórico quanto geográfico, para 
avaliar como podem afetar a oferta de 
serviços de educação pré-primária 
e também sua procura:

• População por gênero e faixa etária: 
(pré-primária, primária e secundária).

• Taxas de crescimento da população, taxa 
de urbanização e densidade populacional.

• Indicadores de desenvolvimento social 
(por exemplo, desnutrição, mortalidade 
infantil, percentual da população que 
vive abaixo da linha da pobreza, 
alfabetização, além de prevalência 
de HIV e malária).

Também cabe analisar as políticas voltadas 
à educação e educação pré-primária que 
já existem, pesquisas sobre riscos e 
vulnerabilidades e relatórios de análise 
de conflitos, a partir de uma perspectiva 
interessada em como afetam tanto a oferta 
quanto a qualidade da educação pré-primária. 
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EXEMPLO DE PAÍS: CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO EM IDADE 
ESCOLAR NA COSTA DO MARFIM 

Na Costa do Marfim, a população em idade escolar (da educação pré-primária até 
a educação terciária) total aumentou de 8,7 milhões em 2000, para 10,9 milhões em 2012, 
e espera-se chegar a 12,5 milhões em 2025. A população do subsetor da educação 
pré-primária está aumentando mais lentamente do que em outros subsetores (após uma 
diminuição no ritmo de crescimento da população); no entanto, continuará crescendo e 
exercendo pressão sobre o subsetor da educação pré-primária para que, no futuro, existam 
mais insumos educacionais (por exemplo, professores, salas de aula e materiais didáticos).

      QUADRO 4.

2000 
(EM MILHÕES)

2012 2014 2025
TAXA DE 

CRESCIMENTO 
2000–12  2012–25

População 
total

16 211 21 711 22 671 27 273 2,5% 1,8%

3–5 anos 1 622 1 929 1 961 2 050 1,5% 0,5%

6–11 anos 2 813 3 451 3 532 3 852 1,7% 0,8%

12–15 anos 1 597 2 030 2 094 2 359 2,0% 1,2%

16–18 anos 1 071 1 395 1 446 1 675 2,2% 1,4%

19–23 anos 1 572 2 106 2 196 2 631 2,5% 1,7%

Fonte: Costa do Marfim, 2016.

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO EM IDADE ESCOLAR, COSTA DO MARFIM, 
2000-2025

   TABELA B4.1.
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3.1.2 Quadros político e jurídico

A existência de um quadro ou marco político para a educação pré-primária ajuda a esclarecer 
os papéis e responsabilidades dos diferentes atores e agências envolvidos.9 Isso é especialmente 
importante para a EPI, dada a diversidade de intervenientes na oferta de serviços. Também 
ajuda na mobilização de recursos públicos e privados, oferecendo orientações claras para o 
programa.

9  Ver o marco conceitual do UNICEF (2019), seção 3 (sobre ambiente favorável), e o documento 
Education System Analysis Methodological Guidelines, volume 2, capítulo 7, seção 1.2.

ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS 

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Que políticas e marcos regulatórios 
apoiam o subsetor da educação pré-
primária? 

• A pré-primária faz parte da educação 
obrigatória? Se sim, a partir de que 
idade?

• A educação pré-primária é gratuita? Se 
sim, a partir de que idade?

• A EPI é supervisionada por uma direção 
separada ou está incluída na educação 
geral ou educação primária?

Revisar e analisar a política nacional 
e documentos regulatórios:

• Documentos de Estratégia Nacional 
para o Desenvolvimento ou documentos 
de Estratégia para a Redução da 
Pobreza.

• Compromissos internacionais (por 
exemplo, ODS e CRC).

• Políticas multissetoriais que incluam 
um componente sobre a educação pré-
primária. 

• Políticas específicas para a educação 
pré-primária, quadro jurídico relevante, 
análises anteriores de ASE e EPI, além 
dos relatórios SABER-ECD de países.
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3.1.3  Liderança e capacidade ministerial

É necessária uma liderança forte no subsetor da educação pré-primária para orientar sua 
visão, desenvolvimento e melhoria.10 No contexto da descentralização, a atribuição de 
responsabilidades de liderança aos níveis subnacional e municipal pode ajudar a melhorar 
a  capacidade de resposta. Contudo, isso deve ser acompanhado por capacidade suficiente 
e envolvimento coordenado de todos os níveis do governo, desde o nacional até o subnacional 
e local. Também são necessárias diretivas políticas para todos os níveis, especificando 

10  Ver o marco conceitual do UNICEF (2019), seção 3 (sobre ambiente favorável), e o documento 
Education System Analysis Methodological Guidelines, volume 2, capítulo 7, subseção 1.2. O volume 
3 (a ser publicado em breve) terá um capítulo específico com informações sobre como avaliar a 
capacidade institucional.

EXEMPLO DE PAÍS: QUADRO POLÍTICO E JURÍDICO DA EDUCAÇÃO 
PRÉ-PRIMÁRIA NO TOGO

Em 1975, a Reforma Educacional do Togo promoveu a expansão das escolas pré-primárias 
e, em 2008, o governo do país aboliu a cobrança de mensalidades em todas as escolas 
pré-primárias públicas. Embora seja gratuita, a educação pré-primária pública ainda não 
é obrigatória e, em 2012, a taxa bruta de matrícula na pré-primária era de 11%. O governo 
pretende aumentar as matrículas para 22,6% até 2020, ampliando o acesso a crianças 
vulneráveis e expandindo a utilização de creches comunitárias nas áreas rurais (Plano do 
Setor Educacional do Togo, 2010-2020).

Principais leis, planos e políticas que abordam a educação pré-primária:

• Reforma Educacional do Togo, 1975.

• Estatuto da Criança, 2007.

• Artigo 35 da Constituição do Togo.

• Política Nacional de Educação, 2010-2020.

• Carta Africana sobre os Direitos e o Bem-estar da Criança Africana.

• Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos da Criança.

• Projeto de Padrões para o Mapeamento Escolar, 2009.

• Normas e Padrões Aplicáveis aos Centros de Assistência Infantil para Crianças 
Vulneráveis, 2010.

• Política Nacional de Proteção à Criança, 2011.

• DSRP II/SCAPE (Estratégia para a Redução da Pobreza).

Fontes: Togo, 2014; Banco Mundial, 2013.

      QUADRO 5.
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autoridade, responsabilização, financiamento, funções e responsabilidades pelo planejamento 
e gestão do subsetor.

ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Existe uma âncora ministerial 
reconhecida/legítima encarregada de 
promover a educação pré-primária? 

• A educação pré-primária é supervisionada 
por uma direção separada ou por outro 
departamento/direção?

• Os papéis e responsabilidades da 
liderança da EPI estão claramente 
definidos e representados na estrutura 
organizacional da âncora ministerial?

• Quais os canais de comunicação e 
coordenação existentes para assegurar a 
articulação adequada entre os vários 
atores envolvidos na EPI, tanto em nível 
central quanto subnacional? Esses canais 
são eficazes? 

• Os papéis e responsabilidades das 
agências de implementação (por exemplo, 
governo nacional, governos subnacionais, 
escolas e professores) estão claramente 
estabelecidos e são compreendidos por 
todos?

Revisar as auditorias ou avaliações existentes 
da administração da educação, em geral, e 
da administração da educação pré-primária, 
em particular (por exemplo, o relatório 
SABER-ECD). 

Em caso de falta de informação adequada, 
poderá ser realizada uma análise 
institucional/organizacional dedicada.11 
Essas análises exigem trabalho e recursos 
consideráveis. Assim, se o exercício ainda 
não tiver sido concluído antes da realização 
de uma ASE, poderá ser planejado para 
depois, inclusive como uma prioridade no 
âmbito da ASE. 

3.1.4 Quadros macroeconômicos e de financiamento público11

A análise dos contextos macroeconômicos e das finanças públicas de um país permite fazer 
uma estimativa das despesas públicas passadas e dos recursos alocados à educação 
pré-primária, assim como dos prováveis recursos disponíveis no futuro.12

11  Uma análise institucional (ou de auditoria/organizacional) avalia a capacidade e eficiência das 
estruturas administrativas da educação, para identificar os desafios e restrições dentro do sistema. 
As capacidades institucionais são examinadas no nível do pessoal, das unidades organizacionais, da 
administração pública e do contexto político, econômico e social em geral. A análise pode ser feita 
para o ministério da educação, como um todo, ou especificamente para o departamento encarregado 
da pré-primária. Uma análise institucional pode ser componente integral de uma ASE, muitas vezes 
como um capítulo inteiro, ou pode ser realizada como um exercício independente. Para a EPI, uma 
análise institucional examina atentamente questões de coordenação horizontal e vertical.

12  Ver o documento Education System Analysis Methodological Guidelines, volume 1, capítulo 1, seção 
2 (contextos macroeconômicos e finanças públicas), e capítulo 3, seções 1.1–1.3 (financiamento 
público da educação), bem como o marco conceitual do UNICEF (2019), seção 3, que trata de ambiente 
favorável.
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De fato, o financiamento disponível para a EPI depende de diversos elementos (Figura 1):

• Participação no orçamento geral da educação.

• Participação do orçamento da educação no orçamento do governo.

• Participação do orçamento do governo no PIB.

• Crescimento do PIB e sua dimensão.

Uma análise da evolução desses vários fatores permite ter uma ideia da capacidade de o 
Estado cobrar impostos para operar serviços públicos e também do nível de prioridade que foi 
atribuído recentemente à educação, inclusive à pré-primária. Também ajuda a estimar 
evoluções no futuro e, portanto, o financiamento possivelmente disponível para o setor 
educacional e, especificamente, para a educação pré-primária. 

Importa ter em mente que, em muitos países, o financiamento da EPI provém não apenas de 
fontes públicas, mas também de uma diversidade de fontes privadas. Isso será examinado, 
de forma mais detalhada, na seção 3.3.

EXEMPLO DE PAÍS: LIDERANÇA MINISTERIAL PARA A EPI NA 
LIBÉRIA 

“O país tem feito esforços para estabelecer um sistema educacional para a primeira infância 
e uma estrutura de governança. Como uma âncora institucional para coordenar a EPI, foi 
criado o Gabinete de Educação da Primeira Infância no âmbito do Departamento de Instrução 
[do Ministério da Educação] pela Lei de Reforma da Educação de 2011. No mesmo ano, foi 
lançada a Política Nacional Intersetorial para o Desenvolvimento da Primeira Infância da 
Libéria (NIPECD) como a primeira política nacional de desenvolvimento da primeira infância, 
buscando fornecer uma orientação estratégica para o desenvolvimento do setor. A NIPECD 
visa a aumentar o acesso e a qualidade dos serviços de DPI, apoiar um maior envolvimento 
da comunidade e das famílias, bem como promover uma maior colaboração e coordenação 
entre os ministérios. Embora o Ministério da Educação seja o principal ministério a tratar 
dos serviços de DPI, a política incentiva a coordenação e colaboração intersetorial, 
identificando os ministérios relevantes e definindo suas responsabilidades, incluindo o 
Ministério da Saúde e Bem-estar Social, Gênero, Crianças e Proteção Social (anteriormente, 
Gênero e Desenvolvimento), Juventude e Esporte, Assuntos Internos, Finanças e Justiça”.

Fonte: Libéria, Ministério da Educação, 2016.

      QUADRO 6.
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Riqueza nacional/
PIB

Recursos
internos

Recursos
externos

Recursos
internos

Recursos Despesa

Orçamento nacional, incluindo financiamento externo

Despesa com EPI

Orçamento/
Despesa

Despesa com
educação

Déficit orçamentário

RELAÇÃO ENTRE PIB, RECEITAS FISCAIS, RECURSOS EXTERNOS, 
DESPESAS PÚBLICAS E DESPESAS COM EPI

Fonte: Adaptado de GPE at al., 2014a, 51.

   F IGURA 1.

ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• As perspectivas macroeconômicas 
(crescimento econômico, receitas 
públicas e prioridade financeira para a 
educação) são favoráveis às despesas 
com educação?

• É dada prioridade à educação pré-
primária dentro da alocação de recursos 
e despesas com educação? 

• Qual é o compromisso dos parceiros e sua 
dependência em relação ao financiamento 
externo para o setor educacional, como 
um todo, e para a educação pré-primária, 
em particular?

Uma análise do ambiente macroeconômico 
é estruturada em torno da relação entre 
riqueza nacional, PIB e recursos internos 
(fiscais e não fiscais) e externos, por um 
lado, e despesa pública, especialmente a 
despesa com educação (da qual derivam as 
despesas da EPI), por outro. Isso é ilustrado 
na Figura 1. 

Deve-se coletar e calcular uma série 
de indicadores (por exemplo, taxa de 
crescimento do PIB, carga fiscal, percentual 
de recursos públicos destinados à educação, 
percentual de recursos da educação 
destinados à educação pré-primária) 
e avaliar em que medida o quadro 
macroeconômico e os compromissos 
orçamentários são ou não favoráveis ao 
setor educacional, em geral, e à educação 
pré-primária, em particular. 
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EXEMPLO DE PAÍS: DESPESAS COM EDUCAÇÃO NO QUÊNIA

No Quênia, as despesas do governo com educação aumentaram 65% em 2010/11 e 2014/15. 
No entanto, embora os gastos com educação tenham aumentado em termos absolutos 
atuais, permaneceram relativamente estáveis em proporção do PIB, cerca de 5,3%, e 
diminuíram como parcela do total da despesa pública. O país tem atravessado um período 
de expansão das infraestruturas e, como tal, a queda geral na proporção das despesas 
governamentais com educação é consistente com o aumento das despesas em estradas e 
a expansão do setor energético, assim como o apoio a funções não educacionais 
nos governos.

Fonte: Quênia, Ministério da Educação, 2018.

      QUADRO 7.

DECOMPOSIÇÃO DE DESPESAS PÚBLICAS POR NÍVEL EDUCACIONAL 
E PREÇOS ATUAIS, QUÊNIA, 2010–11 E 2014-15

   TABELA B7.2.

2010–11 2014–15

KES, MILHÕES % KES, MILHÕES %
Serviços administrativos 15.943 9,4% 17.137 6,0%
EDPI 405 0,2% 5.073 1,8%
Educação primária 71.546 42,3% 118,59 41,6%
Educação secundária 52,78 31,2% 87.108 30,6%
TVET 6.836 4,0% 14.603 5,1%
Educação universitária 21.583 12,8% 42.281 14,8%
Total 169.093 100% 284.792 100%
Fonte: Tesouro Nacional, Ministério da Educação e Gabinete Nacional de Estatística do Quênia.

DESPESA PÚBLICA COM EDUCAÇÃO, 2010-11-2014-15

   TABELA B7.1.

2010–11 2011–12 2012–13 2013–14 2014–15

Despesa pública com 
educação (KES, milhões) 169.093 205.262 230.599 250.551 284.792

percentual do total da 
despesa pública 17,7% 20,2% 18,6% 16,3% 14,6%

Como percentual do PIB 5,3% 5,5% 5,4% 5,3% 5,3%

Fonte: Tesouro Nacional, Ministério da Educação e Gabinete Nacional de Estatística do Quênia; cálculos 
dos autores.

A decomposição das despesas com educação por subsetor mostra que, embora o percentual de 
despesas com educação destinado à educação e desenvolvimento da primeira infância (EDPI) 
tenha aumentado ligeiramente, passando de 0,2% das despesas com educação em 2010/11 para 
1,8% em 2014/15, deu-se o aumento mais importante durante o período (de doze vezes, em 
comparação com menos da metade em outros casos). No entanto, a situação apresenta um nível 
de despesas muito baixo para programas de EDPI em 2010/11. Esta última continuou a ser, em 
2014/15, o subsetor que recebeu o menor percentual do orçamento destinado à educação.
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3.2 Desempenho do subsetor da educação pré-primária

O desempenho do subsetor da educação pré-primária pode ser analisado a partir de diversos pontos 
de vista relacionados com o acesso, qualidade, eficácia e equidade. Embora a equidade possa ser 
examinada como um elemento isolado, também pode ser integrada nas diversas perspectivas de 
análise. Aqui, escolhemos a segunda opção, para evitar duplicação nas questões levantadas.

3.2.1 Acesso e equidade

A coleta e análise de dados abrangentes sobre o acesso pode ajudar a determinar as condições 
e o alcance da disponibilidade da educação pré-primária atual e as lacunas e iniquidades no 
sistema.13 As variáveis que afetam as disparidades no acesso estarão relacionadas com a 
oferta disponível de serviços de EPI e também com a procura de serviços por parte das famílias. 
Geralmente, os fatores de oferta incluem a disponibilidade e a distância aos serviços e seu 
nível de qualidade; os fatores de procura podem envolver custos elevados, falta de interesse 
nos serviços devido à sua baixa qualidade ou pouca relevância e desconhecimento das famílias 
sobre os benefícios da educação pré-primária. Discriminar os fatores da oferta e da procura 
para determinar quais estão em jogo é bastante útil para a formulação de políticas corretas.

 

13  Ver o documento Education System Analysis Methodological Guidelines, volume 1, capítulo 2 (para 
metodologia voltada à análise do acesso) e o capítulo 6 (para análise da equidade), bem como o 
volume 2, capítulo 7, seções 2.2 (sobre características dos programas de DPI), 3.2 (sobre acesso) e 4 
(sobre disparidades no acesso).

EXEMPLO DE PAÍS: TBM NOS PROGRAMA DE EPI E DISPARIDADES 
NO ACESSO, TOGO

De acordo com o MICS, 19,7% das crianças togolesas de 3-5 anos de idade frequentavam 
algum tipo de programa de EPI em 2010. No entanto, essa média esconde disparidades 
importantes. Ao examinar as disparidades por gênero, região, renda familiar e escolaridade 
dos pais, algumas das iniquidades dessas matrículas ficam visíveis: havia duas vezes mais 
crianças de áreas urbanas frequentando programas de EPI em comparação com crianças de 
áreas rurais, e apenas 7% das famílias mais pobres em contraste com 36,6% das mais ricas.

Fonte: Togo, 2014.

      QUADRO 8.

Meninos 18,5
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Rural 14,6 19,7
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CRIANÇAS DE 3-5 ANOS DE IDADE, TOGO, 2010 

    F IGURA B8.1.

Fonte : MICS, 2010.
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ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Qual é o panorama de oferta de educação 
pré-primária? Por exemplo, quantas aulas 
de EPI públicas estão disponíveis? 
Quantas e quais organizações privadas 
estão oferecendo EPI? 

• Que mudanças ocorreram no acesso à 
educação pré-primária nos últimos 
anos? O que está impulsionando a 
disponibilidade de EPI: oferta pública 
ou privada? 

• Qual é a proporção de crianças acima da 
idade na educação pré-primária? 

• Todas as crianças têm a mesma 
oportunidade de acesso à educação pré-
primária? Se não, quais e quantas estão 
em maior risco de não frequentar a EPI? 
Há disparidades de gênero no acesso?

• A falta de acesso à EPI se deve à falta de 
oferta ou ocorre mais pela baixa procura 
das famílias? Qual é a importância 
relativa desses problemas de oferta 
e procura?

• Existem mecanismos para reduzir as 
disparidades no acesso à EPI? Se sim, 
são eficazes? 

• Existem intervenções que buscam 
encorajar a participação das famílias na 
educação pré-primária? 

A coleta e análise de dados abrangentes 
sobre acesso (geralmente a partir de 
estudos do EMIS e pesquisas domiciliares, 
como o MICS, DHS e LSMS) podem ajudar a 
determinar as condições e o alcance da atual 
disponibilidade e acesso à educação pré-
primária, bem como as lacunas e 
iniquidades que existem no sistema. 

Para descobrir disparidades no acesso, 
é possível examinar padrões de acesso em 
nível subnacional e local, desagregados por 
gênero, ambiente urbano/rural e região, 
padrões de pobreza, etnia, língua e outras 
dimensões relevantes (por exemplo, crianças 
com deficiência, crianças de famílias 
monoparentais, refugiados ou crianças 
deslocadas internamente).

Com base em: MICS, 2010.
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3.2.2 Qualidade, eficácia e equidade

Espera-se que programas de educação pré-primária de qualidade contribuam positivamente 
para a preparação para a escola das crianças, a qual, por sua vez, está associada a uma maior 
eficiência interna e resultados de qualidade no nível da primária. Não existe, contudo, um 
consenso sobre o que constitui um serviço de educação pré-primária de qualidade, ou como 
analisar e avaliar sua qualidade. A OCDE (2015) considera a qualidade como sendo constituída 
por dois componentes de destaque: processo (por exemplo, utilização de currículo, 
características do pessoal, comportamento e práticas dos professores, bem como interações 
pessoal-criança) e estrutural (tais como espaço, tamanho da turma e normas de segurança). 
Neste módulo, incorporamos os elementos do marco conceitual do UNICEF na definição 
da OCDE e consideramos os seguintes aspectos ao examinar a qualidade, eficácia e equidade 
da oferta de serviços de educação pré-primária: 

• Qualidade estrutural. 

• Professores e pessoal da EPI.

• Currículo da EPI.

• Compromisso da família e da comunidade em relação à EPI.

• Eficácia: efeitos da educação pré-primária na preparação para a escola.

Conforme mencionado anteriormente, muitas vezes os dados existentes para analisar o 
subsetor da educação pré-primária são limitados, especialmente quando se trata de analisar 
a qualidade e eficácia de serviços da pré-primária. Para avaliar adequadamente algumas 
questões sugeridas nesta seção, será necessária a análise de outros conjuntos de dados além 
do EMIS do país. Antes de iniciar sua análise, verifique que outras informações estão 
disponíveis para complementar o exame (por exemplo, relatórios SABER-ECD, MICS (módulo 
sobre DPI), ELA, MELQO, IDELA e outros estudos sobre EPI que tenham sido realizados 
no seu país).14 

Enquanto os três primeiros aspectos pertencem ao ambiente escolar e abordam tanto a 
qualidade estrutural quanto a qualidade do processo, o quarto é visto a partir de outra 
perspectiva, olhando para a qualidade dos ambientes familiar e comunitário, bem como seu 
envolvimento em relação à aprendizagem da primeira infância – dimensões críticas que não 
devem ser ignoradas. Normalmente, aplica-se também uma perspectiva voltada à equidade 
para descobrir possíveis disparidades pela propriedade e localização da escola pré-primária, 
entre outras dimensões relevantes.

Qualidade estrutural 

A disponibilidade e disposição da infraestrutura para instalar serviços de educação pré-primária 
(tais como edifícios, salas de aula e parques infantis) são componentes importantes da qualidade.15 
É fundamental oferecer um ambiente seguro, limpo e saudável, para garantir não apenas que as 
crianças pequenas possam aprender de forma eficaz e estar em segurança, mas também que os 

14  Para mais informações sobre as diversas pesquisas domiciliares e ferramentas de avaliação 
disponíveis, ver Anexo 4.

15  Ver o documento Education System Analysis Methodological Guidelines, volume 2, capítulo 7, 
subseção 5.1.
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professores possam fornecer os insumos necessários adequadamente. Quando existem, essas 
características são baseadas em padrões de qualidade do serviço em nível nacional. 

ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS
• Quantas e quais instalações estão 

disponíveis: salas de aula, áreas de lazer e 
banheiros? São suficientes?

• As instalações estão acessíveis e são 
sensíveis às questões de gênero? 

• Quais são as condições das instalações? 
Cumprem os requisitos de segurança, 
higiene, saneamento e aprendizagem? 

• Qual é a disponibilidade de materiais 
didáticos e lúdicos (livros, brinquedos, jogos 
em geral, jogos de manipulação, etc.)?

• Qual é a proporção aluno-professor, 
proporção adulto-criança (incluindo 
professores, babás, etc.) e proporção 
adulto qualificado-criança? Qual é o 
tamanho das turmas? Como se comparam 
com a educação básica? 

• Há normas e padrões? São cumpridos 
(quando existem)?

Revisar os documentos existentes sobre 
políticas e padrões de EPI e calcular 
indicadores específicos (por exemplo, 
proporção adulto-criança, proporção aluno-
professor, tamanho da turma, bem como 
disponibilidade de material didático e 
lúdico). Podem ser utilizados os dados 
disponíveis do EMIS ou estudos sobre EPI 
disponíveis, como o MELQO.

Análise da equidade: é possível desagregar 
ainda mais os indicadores, por ambiente 
urbano/rural, região e propriedade da 
escola (pública ou privada), para avaliar 
disparidades.

Professores e pessoal da educação pré-primária

Pesquisas mostram claramente que, para oferecer serviços de EPI de alta qualidade, é 
necessária uma força de trabalho bem preparada.16 Professores empenhados e competentes 
são o aspecto central de serviços eficazes prestados em nível local. A capacidade de os docentes 
da educação pré-primária criarem um ambiente envolvente através de interações sensíveis, 
positivas e estimulantes com as crianças faz a diferença na sua aprendizagem e desenvolvimento.17 

Além dos professores, a força de trabalho da educação pré-primária inclui outros profissionais 
fundamentais para o sucesso do subsetor e que proporcionam um ambiente favorável para que os 
docentes possam oferecer uma educação de qualidade em sala de aula: diretores de programas, 
inspetores/supervisores, mentores, fornecedores de desenvolvimento profissional pré-serviço e 
em serviço, além de pessoal de apoio (tais como paraprofissionais ou especialistas em deficiências).

16 Ver, por exemplo, Saracho e Spodek (2007).

17  Nesta seção, nosso foco é a qualidade/formação docente. Os aspectos de gestão relacionados 
com o recrutamento, distribuição, estatuto profissional, remuneração e carreiras, absentismo e 
desistências são abordados na seção “gestão de recursos”, mais adiante neste módulo. Para mais 
informações sobre a qualificação dos professores, ver o marco conceitual do UNICEF (2019), Core 
Function 3, bem como o documento Education System Analysis Methodological Guidelines, volume 
1, capítulo 4, seções 3.1.3 e 3.2.1, e volume 2, capítulo 7, seção 5.1.
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EXEMPLO DE PAÍS: RECURSOS DE EPI NA EDUCAÇÃO 
PRÉ-PRIMÁRIA DE ZANZIBAR

Recursos pedagógicos

“A maioria das escolas pré-primárias conta com materiais internos adequados que são 
produzidos localmente ou em fábricas, mas cerca de metade das instituições visitadas 
durante o estudo do UNICEF não tinha equipamentos externos. Muitas vezes, estes últimos 
não podiam ser utilizados devido à falta de segurança nos terrenos. A distribuição de 
recursos não é uniforme. As escolas pré-primárias do governo variam no acesso aos livros. 
A Figura B9.1 apresenta a proporção de alunos por livros de línguas nas escolas 
pré-primárias do governo em todos os distritos. Os distritos Oeste, Norte A e Norte B têm 
as maiores proporções, o que significa que há menos livros e que então mais crianças 
precisam compartilhá-los. As escolas pré-primárias deveriam contar com livros de 
matemática, línguas, artes e ofícios, além de religião, fornecidos pelo Ministério 
[da Educação]. No entanto, a última vez que o Ministério comprou livros foi há cinco anos 
(portanto, as novas turmas abertas na educação pré-primária não teriam acesso a nenhum). 
Atualmente, o governo está produzindo novos livros para as escolas pré-primárias”.

      QUADRO 9.
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   F IGURA B9.1.

 Fonte: EMIS.

Fonte: Zanzibar, Ministério da Educação e Formação Vocacional, 2015.
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Para o desenvolvimento sólido e equitativo do subsetor da educação pré-primária, é crucial 
avaliar até que ponto seus professores e demais pessoal têm formação, valorização e apoio 
adequados.18 Essas questões também estão intimamente ligadas aos procedimentos de 
recrutamento e distribuição de pessoal (discutidos na seção 3.4). 

ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Há perfis de trabalho e qualificações claros 
do pessoal, para a força de trabalho na 
educação pré-primária?

• Qual é a proporção de professores 
qualificados que atuam na educação pré-
primária? Como se compara com os níveis 
primário e secundário? Existe uma 
proporção equilibrada de gênero?

• Quem oferece formação e apoio 
pedagógicos aos professores da educação 
pré-primária? Qual é sua capacidade? 

• Que tipos de formação pré-serviço ou em 
serviço são exigidos? 

• Há disparidades de gênero em relação à 
participação na formação? As formações 
pré-serviço são acessíveis e respondem 
às questões de gênero?

• Quais são as qualificações dos líderes da 
educação pré-primária (diretores, 
responsáveis, etc.)? Que tipos de formação 
especializada em EPI existem? Há uma 
proporção equilibrada de gênero? Há 
disparidades de gênero em relação à 
participação na formação?

Rever os documentos existentes sobre 
políticas e normas voltadas à EPI e calcular 
indicadores específicos (por exemplo, 
percentual de professores qualificados que 
atuam na educação pré-primária e 
percentual de diretores da EPI qualificados), 
utilizando os dados disponíveis do EMIS, 
bases de dados de recursos humanos 
(HRMIS e folha de salários) ou pesquisas 
dedicadas à EPI, como o MELQO, ELA, IDELA 
e outras fontes de dados sobre a formação 
oferecida aos professores da pré-primária. 

Análise da equidade: é possível desagregar 
ainda mais os indicadores, por ambiente 
urbano/rural, região, gênero, deficiência e 
propriedade da escola, para avaliar as 
disparidades, inclusive no âmbito do 
cumprimento das normas, quando existirem.  

Currículo da EPI

Estabelecer uma estrutura curricular para a EPI que seja adequada em termos de desenvolvimento 
e de cultura, bem como reconhecida oficialmente pelo governo, é um pré-requisito para uma 
educação pré-primária de qualidade.19 Um subsetor eficaz da educação pré-primária leva em 
conta como um currículo formulado para crianças em idade pré-primária deve satisfazer suas 
necessidades cognitivas, linguísticas, socioemocionais e de desenvolvimento físico, bem como 

18  As informações sobre os docentes podem vir de diferentes ministérios. A coordenação entre 
ministérios é fundamental para a coleta de dados abrangentes, o que, em geral, costuma ser uma 
questão importante.

19  Ver o marco conceitual do UNICEF (2019), Core Function 2, sobre implementação e desenvolvimento 
curricular.
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EXEMPLO DE PAÍS: QUALIFICAÇÕES DOS PROFESSORES DE 
EPI NA LIBÉRIA

Na Libéria, 49% dos professores da EPI foram formados em 2015, um aumento de 20% em 
relação a 2007/08 (Tabela B10.1). Para que os docentes tenham qualificação para lecionar 
na EPI, devem contar com uma certificação “C”, que é a mesma qualificação necessária 
para atuar na escola primária, o que exige um ano de formação pós-secundária. Não 
existia uma qualificação voltada à EPI aprovada pelo governo e quase nenhum professor 
de EPI tinha formação específica para a área. Além disso, 8% dos docentes de EPI não 
tinham sequer concluído a educação secundária e o percentual era mais alto entre os 
professores da escola pública (11%).

O projeto de Política de Gestão da Educação esboça uma nova visão para a formação de 
professores na Libéria. A política recomenda a introdução de especializações no programa 
de certificação “C”, inclusive em DPI, com especial atenção aos docentes da EPI e DPI. De 
fato, a Política Nacional Intersetorial para o Desenvolvimento da Primeira Infância destaca 
a necessidade de “criar uma estratégia para definir carreiras no DPI” e “desenvolver um 
marco de formação para o DPI”. O projeto também faz referência ao Plano Setorial de 
Educação, 2010-2020, para argumentar sobre a necessidade de desenvolver “qualificações, 
formação e estratégia de carreiras para os trabalhadores e professores do DPI”, assim 
como estabelecer “um conjunto mínimo de requisitos para o pessoal em diferentes áreas 
do DPI” (Ministério da Educação, 2010, 44). O Ministério da Educação está considerando 
“designar um dos três Institutos de Formação de Professores Rurais como um local 
central para o desenvolvimento e formação de professores da EPI”.

Fonte: Libéria, Ministério da Educação, 2016.

      QUADRO 10.

NÍVEL
2007–2008 2015

NO % NO %

EPI 3.392 29% 7.048 49,2%

Educação primária 8.952 40% 18.975 62,3%

Segundo nível 4.755 57,8% 4.295 33,1%

Terceiro nível 1.918 53% 2.219 33,9%

Fonte: EMIS. 

NÚMERO DE PROFESSORES FORMADOS, POR NÍVEL, NA LIBÉRIA, 
2007–2008–2015

   TABELA B10.1.
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enquadrar-se no contexto das suas expectativas posteriores, quando transitam para a educação 
primária. O currículo é influenciado por muitos fatores (por exemplo, os valores da sociedade, 
normas para o conteúdo, pesquisa, expectativas da comunidade e da família, cultura e língua) 
e  pode tomar muitas formas. É importante examinar suas características, para favorecer o 
desenvolvimento e implementação de um currículo que estimule adequadamente as crianças e 
responda às suas necessidades culturais e individuais.

ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Existe uma estrutura curricular oficial ou 
obrigatória para a educação pré-primária? 
Na prática, o currículo está sendo utilizado 
pelos diferentes tipos de prestadores de 
serviços (públicos, privados, ONGs, etc.), 
para garantir níveis de qualidade 
uniformes? Qual o percentual de escolas 
pré-primárias que usam o currículo oficial?

• O currículo é adequado para a idade e está de 
acordo com os padrões de desenvolvimento 
da aprendizagem infantil (se existirem)?

• Em que medida o currículo garante a 
continuidade em direção ao currículo da 
educação primária (para favorecer uma 
transição harmoniosa para a escola 
primária)?

• Em que medida o currículo é cultural 
e adequado localmente? 

• O currículo apoia uma pedagogia e 
materiais didáticos sensíveis ao gênero?

• Qual é o idioma de ensino (língua materna, 
língua oficial ou ambas)?

• O currículo proporciona uma visão 
holística para o desenvolvimento das 
crianças? Os materiais didáticos e lúdicos 
que o acompanham são adequados e 
estimulantes?

• O currículo tem como base o lúdico e 
oferece oportunidades para todas as formas 
de exploração e brincadeiras orientadas?

• Quantos professores são formados em 
relação à utilização do currículo?

Revisar a estrutura curricular, os 
materiais pedagógicos disponíveis e os 
mecanismos de monitoramento e 
avaliação curricular existentes. Verificar, 
também, as avaliações feitas do currículo, 
caso existam. 

Análise da equidade: considerar se os 
materiais didáticos estão acessíveis 
e disponíveis em todas as línguas 
relevantes, se são modelos de respeito 
pelos diferentes tipos de pessoas (gênero, 
etnia, deficiência, religião, etc.), e se 
os materiais estão distribuídos 
equitativamente por todo o país.
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EXEMPLO DE PAÍS: O CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO PRÉ-PRIMÁRIA 
DE MOÇAMBIQUE

“Atualmente, em Moçambique não existe nenhum currículo nacional para a educação 
pré-primária. Entretanto, o Ministério do Gênero, Criança e Ação Social (MGCAS) publicou 
um programa voltado para crianças com idade entre 1-5 anos (Programa Educativo para 
1º-5º anos, 2012), que fornece orientações pedagógicas e organizacionais para 
instituições que procuram oferecer serviços de cuidados e educação infantil. O Programa 
Educativo é bastante amplo e oferece orientações sobre desenvolvimento, além de definir 
valores e padrões para os prestadores de cuidados e serviços educacionais voltados para 
primeira infância. Embora o programa seja abrangente, é mais adequado para ambientes 
urbanos e não pode ser adaptado facilmente ao contexto rural.

“Mais recentemente, o MGCAS aprovou, para testes, um manual de atividades orientado 
para pré-escolas comunitárias, o qual oferece uma abordagem prescrita para temas 
e  atividades diárias que podem ser utilizadas por facilitadores e educadores em 
comunidades rurais. O manual adota uma abordagem lúdica e inclui canções, jogos 
e histórias concebidas para promover um ambiente em que crianças de 3 a 5 anos de 
idade possam aprender”. 

“Os centros públicos de cuidados e pré-escolas comunitárias (no âmbito do projeto 
DICIPE, financiado pelo Banco Mundial) utilizam o Programa Educativo como base para 
a construção dos seus currículos. É necessário salientar que, na ausência de um currículo 
nacional, os prestadores de serviços (públicos e privados) são livres para formular seu 
próprio currículo ou adotar o de outras instituições locais e estrangeiras. Assim, são 
utilizados diversos materiais pedagógicos nas pré-escolas, a depender do prestador do 
serviço. As escolas privadas e aquelas gerenciadas por organizações da sociedade civil 
usam materiais convencionais e produzidos localmente. Nas pré-escolas do DICIPE, por 
exemplo, os facilitadores são incentivados a reciclar itens como tampas de garrafas para 
fazer brinquedos e quebra-cabeças para as crianças”.

Fonte: Moçambique, Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano, 2019.

      QUADRO 11.

Envolvimento das famílias e da comunidade na educação pré-primária

Independentemente da educação recebida, os pais são os “primeiros professores” das crianças 
e devem ser apoiados em tal papel.20 Pesquisas têm mostrado que há benefícios quando os 
membros da família promovem desde cedo a aprendizagem das crianças em casa e, também, 
quando se conectam com os profissionais dos programas de educação pré-primária dos 
filhos.21 Esse tipo de compromisso melhora o desenvolvimento das crianças e suas conquistas 
acadêmicas, bem como ajuda a criar ligações mais fortes e melhores transições entre os 
ambientes doméstico e escolar. Além da família, as crianças também são membros do seu 
bairro e da comunidade local. As comunidades são o contato imediato das crianças com o 
mundo real. Por essa razão, destaca-se cada vez mais o envolvimento da comunidade como 
um aspecto importante a ser considerado ao desenvolver ou fortalecer a educação 
pré-primária.22 

20  Ver o marco conceitual do UNICEF (2019), Core Function 4, e o documento Education System Analysis 
Methodological Guidelines, volume 2, seção 3 (sobre as crianças e suas famílias).

21 Ver, por exemplo, OCDE (2006).

22 Ver, por exemplo, Henderson e Mapp (2002).
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EXEMPLO DE PAÍS: CONSCIÊNCIA E ENVOLVIMENTO FAMILIAR NA 
JORDÂNIA

“Como cuidadores primários, os pais desempenham um papel crucial na EDPI. O ensino 
oferecido pelos pais e as relações pais-filhos são importantes para o desenvolvimento 
cognitivo, físico, social e emocional de uma criança, especialmente na Jordânia, onde 
o papel dos pais na EDPI ganha cada vez mais importância devido aos números muito 
baixos de matrículas formais em creches e jardins de infância. No entanto, a importância 
desse papel não é reconhecida o suficiente. Um estudo recente descobriu que 55% das 
mães acreditam que os cuidados parentais em casa têm um impacto limitado nos 
resultados de aprendizagem de uma criança. Isso demonstra que informações sobre 
abordagens simples, baratas e eficazes que poderiam ser adotadas e implementadas 
pelos pais, como a leitura com os filhos todos os dias, não são conhecidas. O mesmo 
estudo também identificou, sobre famílias com crianças menores de cinco anos, que:

• 65% das famílias não têm livros apropriados para a idade dos filhos.

• 41% das mães não leem para os filhos.

• 40% das mães não ensinam letras, números ou palavras aos filhos.

“As expectativas dos pais e das famílias não são explícitas e tem havido pouco esforço para 
envolver os pais nessas questões, além do Programa “Melhores Pais” (Better Parenting 
Programme), criado pelo UNICEF”.

Fonte: Jordânia, 2015, 71.

      QUADRO 12.

ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS E 
POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Qual é o nível de envolvimento das famílias 
no apoio à aprendizagem e desenvolvimento 
das crianças em casa? 

• Existe uma igualdade de tratamento entre 
meninas e meninos dentro da família? 

• Há intervenções que procuram incentivar a 
participação da família na educação pré-
primária?

• Qual é o nível de envolvimento da 
comunidade na educação pré-primária 
através, por exemplo, de apoio direto 
(recursos humanos ou financeiros para a 
EPI) ou de ligações a recursos comunitários, 
tais como serviços sociais e de saúde?

Revisar e analisar a educação e os 
documentos de políticas e estratégias sobre 
EPI e utilizar as pesquisas domiciliares, 
como o MICS, ou estudos sobre a EPI, como 
o MELQO, UNICEF ELA ou IDELA, para 
avaliar a qualidade do ambiente de 
aprendizagem e desenvolvimento em casa.

Análise da equidade: é possível desagregar 
informação relevante por gênero, ambiente 
urbano/rural e região, bem como padrões de 
pobreza, etnia, língua e outras dimensões 
pertinentes, para descobrir disparidades 
nas práticas domiciliares.
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EXEMPLO DE PAÍS: MEDIDA DE PREPARAÇÃO PARA A ESCOLA 
UTILIZANDO O ELA EM CABO VERDE

O estudo ELA (Avaliação da Aprendizagem Infantil), do UNICEF, testa as competências das 
crianças que ingressam na educação primária, concentrando-se em quatro domínios 
principais que são identificados como críticos para seu desenvolvimento e preparação para 
a escola primária: capacidades cognitivas, motoras, linguísticas e desenvolvimento social. 
A análise da avaliação das competências leva em conta a influência das características das 
crianças e suas famílias, para determinar a força da correlação entre o histórico pré-escolar 
e a aquisição de habilidades. 

O gráfico abaixo apresenta a pontuação total referente a Cabo Verde (de uma amostra total 
de 1.190 alunos, no 1º ano, em 92 escolas primárias, avaliados no início do ano letivo), 
mostrando o impacto da idade, renda familiar e se a criança frequentou ou não a pré-escola. 
Permite visualizar que o desenvolvimento de uma criança está bastante correlacionado 
com a idade, mas que também é influenciado significativamente pela situação familiar 
e participação na pré-escola.

      QUADRO 13.

Fonte: UNICEF WCARO, 2015a.

97

110

78

9192

105

70

75

80

85

90

95

100

105

110

115

120

60 63 66 69 72 75 78 81 84

Po
nt

ua
çã

o 
si

nt
ét

ic
a 

gl
ob

al

Idade (meses)

Pobre com educação pré-primária
Rico com educação pré-primária

Pobre sem educação pré-primária
Rico sem educação pré-primária Total

SIMULAÇÃO NUMÉRICA DA PONTUAÇÃO SINTÉTICA GLOBAL DE 
CRIANÇAS, POR IDADE, NÍVEL DE RENDA FAMILIAR E PARTICIPAÇÃO 
NA EDUCAÇÃO PRÉ-PRIMÁRIA, CABO VERDE, 2012

    F IGURA B13.1.
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Eficácia: os efeitos da educação pré-primária na preparação para a escola

Avaliar a eficácia dos serviços de EPI envolve examinar seu efeito direto no desenvolvimento 
cognitivo, linguístico, socioemocional e físico das crianças, assim como na transição para a 
educação primária, taxas de repetência em níveis inferiores, abandono escolar e resultados de 
aprendizagem. A análise dos resultados das crianças na educação pré-primária pode lançar 
luz sobre a qualidade dos serviços prestados nesse nível.23

ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS E 
POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Em que medida as crianças têm as 
competências cognitivas, socioemocionais 
e linguísticas esperadas ao ingressarem 
na escola primária?

• Sobre a transição para a escola primária 
ser mais harmoniosa: as crianças que 
frequentaram a educação pré-primária são 
mais propensas a iniciar a escola primária 
na idade certa? Elas têm uma taxa de 
repetência menor nos primeiros anos da 
primária? São menos inclinadas a 
abandonar os estudos? 

• Os alunos com experiência pré-escolar 
apresentam resultados de aprendizagem 
mais altos nas avaliações da educação 
primária? 

Utilizar pesquisas adequadas sobre a 
avaliação do ambiente familiar, das 
competências e da aprendizagem, tais como 
o MELQO, ELA/UNICEF, IDELA, MICS, EGRA/
EGMA, PASEC e SACMEQ, para examinar o 
efeito das intervenções da EPI e suas 
características no desenvolvimento infantil 
e nos indicadores da educação primária (por 
exemplo, transição para a escola primária, 
repetência nos 1º e 2º anos, abandono escolar 
e resultados de aprendizagem nos anos 
iniciais). 

Análise da equidade: é possível desagregar 
informação relevante por gênero, ambiente 
urbano/rural e região, bem como padrões de 
pobreza, etnia, língua e outras dimensões 
pertinentes, para descobrir disparidades.

Muitas vezes, faltam dados sobre os resultados das crianças na educação pré-primária (o que 
pode estar ligado à falta de padrões de aprendizagem, sistemas de monitoramento e garantia 
da qualidade, entre outros). Nesses casos, podem ser levados em conta dados de outras fontes 
(como pesquisas domiciliares, estudos, etc.), para preencher as lacunas ou complementar as 
informações existentes. A análise dos resultados das crianças no nível da pré-primária em 
Cabo Verde (Quadro 13) ilustra isso.

23  Ver o documento Education System Analysis Methodological Guidelines, volume 2, capítulo 7, seção 
5.2 (sobre a eficiência dos serviços de DPI).
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FONTES DE FINANCIAMENTO MECANISMOS DE FINANCIAMENTO

Diretos
• Alocação por rubrica orçamentária
• Subsídio em bloco
• Destinado a um fluxo de receitas específico
• Fundos equivalentes de agências públicas/privadas
• Transferências condicionais de dinheiro
•                   para prestadores ou famílias
• Subsídio direto para elementos específicos do programa:

desenvolvimento curricular ou sistemas de garantia
da qualidade

Indiretos
• Subsídios aos pais em escala deslizante com base na necessidade
• Créditos e abatimentos fiscais
• Políticas de licenças parentais

Vouchers

Diretos
• Pagamentos aos prestadores
• Cuidados no local de trabalho
• Fundos equivalentes

Privadas
– Famílias
– Grupos comunitários/religiosos/ONGs
– Fundações
– Empresas privadas

Parcerias público-privadas
– Governo
– Empresas privadas
– Fundações
– Organizações religiosas, ONGs, etc.

Financiamento externo
– Parceiros de desenvolvimento
– Agências bilaterais e multilaterais
– ONGs internacionais

Indiretos
• Salários/doação em dinheiro
• Doação a organizações religiosas e sem fins lucrativos
• Tempo

• Iniciativas de financiamento conjunto entre órgãos públicos
e privados, financiamento comum de despesas de
investimento, etc.

• Financiamento direto de serviços de DPI. Entre os beneficiários,
incluem-se instituições e programas privados e públicos.

Públicas
– Internacional (apoio orçamentário)
– Nacional (governo central)
– Subnacional (Estado/

autoridade local)

EXEMPLO DE FONTES E MECANISMOS DE FINANCIAMENTO DA 
EDUCAÇÃO PRÉ-PRIMÁRIA

   F IGURA 2.

Fonte: Adaptado de Belfield (2006), em GPE et al., 2014a, 31.
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3.3  Custo e financiamento da educação pré-primária

O objetivo de investigar o custo e financiamento da educação, em geral, e da educação 
pré-primária, em particular, é analisar a evolução do custo e do financiamento, bem como dos 
seus padrões, para compreender melhor quais os recursos que estão disponíveis, como são 
utilizados e em que medida foram usados de modo eficaz e equitativo.24 Esta seção aborda 
duas grandes questões:

1.  Quem está pagando pela educação, em geral, e pela educação pré-primária, em 
particular? Quanto e para quê?

2. Quanto custa por aluno?

(Para informações sobre conceitos-chave associados ao custo e financiamento, ver Anexo 3).

3.3.1 Quem está pagando pela educação e, especificamente, pela educação pré-primária?

Os serviços da educação pré-primária são financiados por diversas fontes: públicas (orçamentos 
nacionais, regionais e locais do governo), privadas (incluindo empresas, instituições de 
caridade e pais) e doadores externos. Diferentemente da educação primária formal, geralmente 
os recursos públicos não são a principal fonte de financiamento da educação pré-primária. 
O financiamento público da educação pré-primária, que, na maioria dos casos, é a única fonte 
de financiamento rastreável (embora fazê-lo envolva alguns desafios), fornece uma visão 
bastante incompleta, estreita e tendenciosa do financiamento disponível para o subsetor. 

Ser capaz de mapear e rastrear as várias fontes de financiamento e mecanismos financeiros 
relacionados, além de avaliar seus valores, é fundamental para uma compreensão precisa dos 
custos, bem como do nível e composição do financiamento disponível para o subsetor. Isso 
também facilita a avaliação de questões de equidade, sustentabilidade e a possibilidade de 
novos financiamentos para ampliar os programas de educação pré-primária. A Figura 2 
destaca as diferentes fontes de financiamento da EPI e os mecanismos que podem ser úteis 
para tal análise. 

No entanto, muitas vezes é difícil coletar informações sobre o financiamento da educação em 
geral e também especificamente da educação pré-primária. No que diz respeito à despesa 
pública, os dados sobre a pré-primária costumam estar incorporados nos da educação 
primária. Nesses casos, são necessárias análises detalhadas dos orçamentos, folhas de 
salários e dados do HRMIS e EMIS, para chegar a estimativas precisas sobre o subsetor. 
A captação de outras fontes de financiamento é difícil, porque são fracas as capacidades dos 
sistemas de informação de muitos países (financiamento e cobertura de serviços) no que se 
refere à coleta das informações necessárias sobre os prestadores locais e sua consolidação 
em nível regional e central (Levin e Schwartz, 2012). Os dados sobre as despesas das famílias 
também são escassos. As informações sobre o financiamento não público podem ser 
encontradas na Conta Nacional de Educação, quando existem; caso contrário, pode ser 
necessário realizar pesquisas para coletar dados que, de outra forma, não estarão disponíveis.

24  Ver a Metodologia da Conta Nacional de Educação, que é bastante adequada para a realização de tal 
exercício. Outro recurso útil é o documento Education System Analysis Methodological Guidelines, 
volume 2, capítulo 7, seção 1.3 (sobre custo e financiamento do DPI), e de uma forma mais geral o 
volume 1, capítulo 3 (sobre custo e financiamento).
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ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Quais as contribuições do governo 
(nacional, regional e local), fontes 
privadas (incluindo empresas, instituições 
de caridade e pais) e doadores externos 
por subsetor? A educação pré-primária se 
enquadra nesse padrão geral? Quais são 
as implicações para o subsetor da 
educação pré-primária? 

• As contribuições privadas penalizam os 
mais pobres, especialmente na educação 
pré-primária?

• Sobre a estrutura da despesa por 
categoria e por subsetor: quais as 
quantidades destinadas aos professores, 
pessoal administrativo e outros salários 
de pessoal não docente? E a materiais 
didáticos, despesas sociais (bolsas de 
estudo, alimentação, etc.) e outras 
despesas recorrentes? Quanto é 
destinado às despesas de capital, edifícios 
e equipamentos?

• Os padrões de despesas por categoria são 
diferentes para a educação pré-primária 
em comparação com outros subsetores? 
Quais as implicações para o subsetor da 
pré-primária?

Coletar e calcular uma série de indicadores 
(por exemplo, os dados das agências 
nacionais de estatística, do banco central ou 
do FMI/Banco Mundial para os 
macroindicadores e dados orçamentários do 
Ministério das Finanças e dados sobre a folha 
de salários). Também podem ser utilizadas as 
Contas Nacionais de Educação, as revisões de 
despesas públicas e outras análises de 
financiamento, se disponíveis. 

Além disso, é possível organizar e consolidar 
o financiamento educacional existente de 
todas as fontes – públicas (orçamentos 
governamentais nacionais, regionais e locais), 
privadas (incluindo empresas, instituições de 
caridade e pais) e doadores externos –, para 
obter o financiamento global disponível para o 
sistema educacional, como um todo, e para a 
educação pré-primária, em especial. Em 
seguida, analisar como esses recursos são 
utilizados dentro e através dos diferentes 
níveis educacionais. 

Pode-se, ainda, calcular indicadores 
específicos por nível educacional tendo como 
mínimo o setor da educação pré-primária, ao 
longo do tempo, tais como a importância 
relativa de cada fonte de financiamento, 
percentual de despesas recorrentes e de 
capital no total das despesas, por fonte de 
financiamento, a decomposição das despesas 
recorrentes com educação por natureza 
(como salários do pessoal docente e não 
docente, materiais didáticos, despesas sociais 
e assistenciais, entre outras) e por fonte de 
financiamento.
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3.3.2 Quanto custa por aluno?

Na ASE, o componente recorrente de análise do custo unitário busca oferecer uma melhor 
compreensão sobre como vários recursos (com ênfase nos recursos públicos) são utilizados e 
até que ponto têm sido usados de modo eficaz e equitativo. 

O custo unitário – ou a média de despesa recorrente por aluno – para um determinado nível 
educacional é determinado, em grande medida, por uma série de fatores: 

• Proporção aluno-professor.

• Proporção aluno-pessoal não docente.

• Custos dos salários dos professores.

• Custo dos salários do pessoal não docente.

•  Outras despesas recorrentes, que se referem ao montante e percentual do orçamento 
gastos com insumos que não os salários, tais como formação e apoio aos professores, 
garantia da qualidade, materiais e recursos didáticos, bem como despesas sociais.

Assim, a média de despesa pública corrente por aluno varia inversamente às proporções 
aluno-professor e aluno-pessoal não docente. Varia na mesma direção que as médias de 
despesas por funcionário nas escolas, assim como as despesas correntes por estudante nas 
instituições, excluindo os custos com pessoal. O conhecimento desses parâmetros é importante 
porque, em um sistema de autogestão, o ajuste tende a ser feito à custa de parâmetros menos 
robustos (proporções aluno-professor e aluno-pessoal não docente, bem como custos de 
pessoal não docente por estudante nas escolas).

Os governos fazem escolhas importantes quando decidem como gastar os recursos disponíveis 
– e muitas vezes limitados – no subsetor da educação pré-primária. Por exemplo, como 
resultado, podem contratar mais professores qualificados e gastar mais com o total dos 
salários, ou podem manter salários mais baixos para os docentes e alocar mais fundos para 
contratar mais professores ou destinar a outras despesas, tais como garantia da qualidade, 
materiais didáticos, formação e apoio intensivo aos docentes. 

Essas decisões determinam quantos docentes o sistema pode financiar e apoiar, bem com 
a  proporção aluno-professor. Em termos simples, quando o financiamento é limitado, ter 
professores mais bem pagos resultará em uma proporção maior de alunos por professor. Da 
mesma forma, quando um maior percentual do orçamento da educação pré-primária é 
destinado a despesas não salariais, cria-se a possibilidade de dar melhor apoio e formação 
aos docentes, embora exista uma contrapartida: os salários dos professores precisarão ser 
mais baixos.
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PARÂMETROS QUE ENTRAM NA CONFIGURAÇÃO DAS DESPESAS 
PÚBLICAS (RECORRENTES), POR ALUNO E NÍVEL EDUCACIONAL, 
NO BURKINA FASO

Em 2013, as despesas unitárias com a educação pública variaram de 58.873 francos CFA 
na educação pós-primário a 475.075 CFAF nos programas de médio/longo prazo da TVET 
(Tabela B14.1). Nas escolas pré-primárias, um aluno custa em média 91.925 CFAF: 
respectivamente, 29% e 56% mais do que um estudante da educação primária 
e  pós-primária. Isso se deve a uma proporção aluno-professor muito mais baixa 
registrada na educação pré-primária e a custos salariais mais altos dos docentes (pelo 
menos, em comparação com a educação primária). No que diz respeito a custos 
operacionais, a pré-primária não tem nenhum. Essa situação é potencialmente prejudicial 
do ponto de vista da qualidade, porque implica recursos disponíveis bastante limitados 
nas escolas pré-primárias para alguns insumos de qualidade.

O custo unitário relativamente alto da educação pré-primária levanta alguns problemas 
quando o que está em jogo é sua expansão. Encontrar formas de reduzir tais custos – 
através de uma força docente potencialmente mais barata e diversificada –, sem colocar 
em risco a qualidade, é algo que deve ser levado em conta.

      QUADRO 14.

PARÂMETROS QUE ENTRAM NA CONFIGURAÇÃO DAS DESPESAS 
PÚBLICAS (RECORRENTES), POR ALUNO E NÍVEL EDUCACIONAL, 2013

    TABELA B14.1.

EDU-
CAÇÃO 
PRÉ-

PRIMÁRIA

EDUCAÇÃO 
PRIMÁRIA

EDU-
CAÇÃO 
PÓS-

PRIMÁRIA

EDUCAÇÃO 
SECUNDÁRIA

TVET  
(PROGRAMAS 

CURTOS)

TVET  
(PROGRAMAS 

LONGOS)

Proporção aluno-
professor

28:1 54:1 90:1 38:1 17:1 12:1

Proporção aluno-
pessoal não docente

427:1 176:1 153:1 35:1 44:1

Salário médio - 
professor (CFAF)

1.768.516 1.664.405 2.858.943 3.276.254 3.066.462 3.217.154

Salário médio - 
pessoal não docente 
(CFAF)

1.664.405 2.696.045 2.737.504 2.776.277 2.825.515

Outras que não os 
salários do pessoal, 
despesas 
recorrentes por 
aluno - nível escolar 
(CFAF)

36.264 11.723 26.180 120.967 148.431

Matrículas nas 
escolas públicas

12.869 2.059.856 373.215 67.193 2.463 6.000

Despesa pública por 
estudante (CFAF)

91.925 71.196 58.873 131.299 386.672 475.075

Fonte: Burkina Faso, 2017.
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FERRAMENTAS ESPECÍFICAS PARA AVALIAR OS CUSTOS 
UNITÁRIOS DE DIVERSOS PROGRAMAS DE EPI, A PARTIR DA 
PERSPECTIVA DO PRESTADOR DO SERVIÇO

O fraco planejamento financeiro da EPI, em parte ligado à falta de bons dados sobre os 
custos e financiamento, tem sido amplamente reconhecido como uma área do planejamento 
político da EPI que mais precisa ser melhorada. De fato, os países têm de saber quais os 
gastos com intervenções em EPI, a fim de abordarem adequadamente as questões 
de  financiamento (isto é, apoiar investimentos, estimar lacunas financeiras, procurar 
outras fontes de financiamento e melhorar a eficácia das despesas atuais com EPI) (Putcha, 
Upadhyah e Burnett, 2016; Gustafsson-Wright e Boggild-Jones, 2018). Além disso, 
informações inadequadas sobre os custos e a percepção dos altos custos da realização de 
programas públicos de EPI tendem a reduzir os investimentos do governo, levando a uma 
maior dependência do setor privado e das comunidades locais.

A falta de compreensão adequada dos tipos de intervenções que estão funcionando em 
cenários específicos e do seu custo tem sido reconhecida como um grande impedimento 
para a integração adequada da EPI nos PSE, para fazer estimativas das implicações 
financeiras da expansão e mobilizar um nível apropriado de recursos financeiros para os 
serviços de EPI e a ampliação dos seus programas (Atinc, Putcha e van der Gaag, 2014).

Apesar de terem ocorrido muitas melhorias nos custos das intervenções de saúde voltadas 
às crianças pequenas, ainda são limitados os dados sobre os custos de outros serviços 
igualmente críticos para o desenvolvimento infantil (incluindo a educação dos pais, 
a estimulação cognitiva das crianças e a educação pré-primária). Além disso, há poucas 
evidências sobre bons modelos que tenham sido ampliados e que ainda continuam eficazes 
(Gustafsson-Wright e Atinc, 2013). Para preencher essa lacuna, organizações como o IIPE 
Polo de Dakar, UNICEF, Save the Children, Banco Mundial, USAID, Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, J-Pal e o Centro para a Educação Universal (CUE), da Brookings Institution, 
têm trabalhado no desenvolvimento de modelos de custeio da EPI, buscando compreender 
melhor os custos e o financiamento da oferta de programas de EPI em escala.* 

A maior parte das abordagens se fundamenta no método de ingredientes desenvolvido por 
Levin e McEwan (2001), que leva em conta cinco etapas práticas e consiste em identificar 
os principais insumos/ingredientes exigidos por cada programa (pessoal, material 
pedagógico, transporte, instalações, saúde, nutrição, jogos, etc.), para definir o custo real 
de cada insumo com base nos preços de mercado e outras estimativas de custo.† Desse 
modo, é possível determinar os custos globais e unitários do serviço, assim como 
a  respectiva contribuição do Estado, famílias, comunidades, ONGs, etc. O exercício é 
concluído pela reconstituição do custo geral, multiplicando o custo unitário de cada serviço 
pelo número de beneficiários. Para que seja abrangente, é preciso adicionar os custos 
gerais de qualquer coordenação, administração e de MA relacionadas com a gestão central 
e descentralizada, seja ela pública ou privada.

O CUE, da Brookings Institution, e a J-PAL fornecem ferramentas de cálculo de custos, que 
estão disponíveis online: 

• Ferramenta Padronizada de Cálculo de Custos para o Desenvolvimento da Primeira 
Infância (SECT) – O CUE e o Banco Mundial desenvolveram um modelo de cálculo 
padronizado para compilar dados de custos de intervenções em EPI. Espera-se que a 
ferramenta seja utilizada na construção de uma base de dados comparativa de custos 

      QUADRO 15.
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e para avaliar a relação custo-eficácia dos programas (Gustafsson-Wright, Boggild-
Jones e Gardiner, 2017). https://www.brookings.edu/wp-content/uploads/2017/09/
standardized-ecd-costing-tool.pdf

• Diretrizes e modelo de cálculo de custos, da J-PAL. A J-PAL desenvolveu uma 
ferramenta de cálculo de custos para apoiar a coleta de dados de maneira robusta 
e para conduzir uma análise custo-eficácia (CEA), bem como aconselhar os decisores 
políticos sobre a melhor forma de alocar recursos orçamentários quando estes são 
limitados. https://www.povertyactionlab.org/research-resources/cost-effectiveness

* Gustafsson-Wright e Boggild-Jones (2018) fornecem uma visão geral dos modelos de 
custeio existentes. 

† Nesses exercícios, também é comum anualizar o custo das infraestruturas e aplicar taxas de 
depreciação aos equipamentos. O trabalho voluntário, contribuições em espécie e presentes 
devem ser calculados com base nas taxas de mercado locais.  

3.4 Gestão de recursos

Uma vez traçado um panorama sobre o acesso e qualidade, é importante analisar como os 
principais recursos são geridos, especialmente aqueles identificados como ligados à qualidade 
e aos resultados de aprendizagem. Uma gestão eficaz de um subsetor da educação pré-primária 
de qualidade diz respeito aos seguintes pontos:

1.  Como são geridos os serviços da educação pré-primária nos diferentes níveis, tanto do 
governo central quanto local.

2.  Como são administrados e utilizados os principais recursos (incluindo práticas de 
gestão de professores, bem como o funcionamento de mecanismos de monitoramento 
e garantia da qualidade). 

3.4.1 Gestão de professores e demais pessoal

Uma análise da gestão de professores e demais pessoal que atuam na EPI é crucial, pois é algo 
essencial para o processo de aprendizagem e porque seus salários e vencimentos constituem 
a maior parte do orçamento da educação pré-primária.25 A análise da gestão investiga o 
processo de recrutamento, assim como a distribuição de professores em escolas específicas, 
o absentismo e a satisfação no trabalho. Novamente, contar com uma perspectiva de equidade 
é uma dimensão importante a ser levada em consideração.

25  Ver o documento Education System Analysis Methodological Guidelines, volume 2, capítulo 7, seção 
5.1 (sobre a eficiência dos serviços de DPI), bem como o volume 1, capítulo 4, seção 3 (sobre a gestão 
de professores). Ver também o marco conceitual do UNICEF (2019), Core Function 3, sobre docentes 
da educação pré-primária competentes e empenhados e demais pessoal.

https://www.povertyactionlab.org/research-resources/cost-effectiveness
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ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Qual o nível do custo unitário da educação 
pré-primária? Qual sua evolução ao longo 
do tempo? Como se compara com os 
custos unitários em outros países? Como 
se compara com outros subsetores? 

• Qual a importância relativa de cada um 
dos principais fatores que afetam o custo 
unitário da educação pré-primária (por 
exemplo, salário médio dos professores, 
proporção aluno-professor, percentual de 
despesas recorrentes que não os salários 
do pessoal docente) e sua evolução ao 
longo dos anos? Como se compara 
a decomposição dos custos unitários da 
educação pré-primária pública com os 
de outros subsetores? 

• Como a decomposição dos custos 
unitários contribui para o avanço da oferta 
eficiente de serviços de EPI?

Estimar os custos unitários da educação 
(despesas recorrentes por aluno) para cada 
nível educacional, além de avaliar a 
importância dos três principais fatores dos 
custos unitários (salário médio dos 
professores, proporção aluno-professor 
e percentual de despesas recorrentes que 
não os salários). Este último custo irá 
permitir estimar quantos docentes seriam 
necessários e quanto custaria para chegar 
a uma proporção aluno-professor específica. 
Essas microestimativas dos custos unitários 
públicos permitem desenvolver, com 
facilidade, uma abordagem analítica dos 
determinantes das despesas públicas e fazer 
simulações simples com base nas variações 
futuras antecipadas de tais fatores. 

Também é possível utilizar os dados 
disponíveis dos orçamentos e despesas 
governamentais já incorridas, as contas das 
autoridades locais (em geral, agregadas 
centralmente pelo ministério das finanças 
ou ministério responsável pelas autoridades 
locais), as contas mantidas pelas próprias 
escolas (quando há) e estudos estatísticos 
existentes (tais como as contribuições feitas 
pelas famílias e associações de pais, taxas 
cobradas pelas escolas privadas e despesas 
das famílias).
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EXEMPLO DE PAÍS: CONSISTÊNCIA NA DISTRIBUIÇÃO DE 
PROFESSORES EM ESCOLAS PRÉ-PRIMÁRIAS PÚBLICAS, COSTA 
DO MARFIM

A análise da consistência na distribuição de docentes de EPI em um país é uma questão 
fundamental de gestão, estando ligada ao princípio da equidade nas condições de 
aprendizagem, no qual se considera que o número de professores em uma escola deve ser 
proporcional ao número de alunos. Assim, todas as escolas pré-primárias com 
aproximadamente o mesmo número de crianças devem ter um número comparável de 
professores de EPI.* 

A figura abaixo mostra um pouco da situação da consistência na alocação de professores de 
EPI nas escolas pré-primárias públicas da Costa do Marfim, contemplando informações das 
matrículas (eixo x) e número de professores (eixo y).†

A expectativa seria que as pré-escolas com mais crianças contassem com um número maior 
de docentes de EPI, o que acontece apenas parcialmente, sendo R² igual a 0,45. No entanto, 
isso implica um alto grau de aleatoriedade (55%) na alocação de professores de EPI nessas 
escolas (ou seja, em 55% dos casos os docentes são distribuídos em tais instituições com 
base em outros critérios que não o número de alunos matriculados).

*  Para avaliar o grau de consistência na distribuição de docentes em nível nacional, geralmente 
é utilizado o coeficiente de determinação R², cujo valor é entre 0 e 1: quanto mais próximo de 
1, maior a relação entre o número de alunos e de professores. Por outro lado, o coeficiente 
complementar de R² (1-R², que costuma ser chamado de grau de aleatoriedade) mede as 
colocações de docentes que são explicadas por outros fatores que não o número de estudantes 
em uma escola. Quanto maior o grau de aleatoriedade, maiores as inconsistências nas 
colocações de professores.

†  Os dados utilizados neste exemplo são extraídos da base de dados estatísticos 2012/13 do 
serviço de planejamento do Ministério da Educação. A alocação de professores cobre apenas 
as escolas pré-primárias do governo, pois estas são as únicas financiadas pelo Estado.

Fonte: Costa do Marfim, 2016.

      QUADRO 16.

Fonte: EMIS. 
Obs.: Cada ponto é uma escola pré-primária.
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ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Quais as necessidades de recrutamento 
de professores de EPI? 

• Quais os requisitos de qualificação para 
ser professor da educação pré-primária? 
Quantos docentes preenchem esses 
requisitos?

• Existe uma estratégia de recrutamento 
abrangente para o pessoal da educação 
pré-primária? Há mecanismos para atrair 
novos talentos para a profissão? 

• Os professores da educação pré-primária 
são designados para as escolas a partir 
de uma base lógica, dependendo do 
número de matrículas? Como se compara 
com a dos docentes da educação 
primária?

• Qual a taxa de desistência entre os 
professores de EPI (um indicador de 
satisfação profissional)?

• Qual a remuneração dos docentes da 
educação pré-primária? Como se compara 
com a de professores da primária e outras 
profissões com qualificações semelhantes, 
em termos de PIB per capita?

• Há diferença de pagamento entre 
gêneros?

• Existe uma estratégia de retenção para 
o pessoal da educação pré-primária? Os 
professores do subsetor têm oportunidades 
de desenvolvimento, progressão e 
mobilidade na carreira?

• Há disparidades de gênero em relação ao 
desenvolvimento e progressão na 
carreira?

Revisar as políticas de recursos humanos 
em EPI existentes e calcular indicadores-
chave (tais como o coeficiente de correlação 
(R2),26 proporção aluno-professor da 
educação pré-primária, horas de contato 
pedagógico, salários dos professores de EPI 
como percentual do PIB per capita, nível de 
satisfação dos docentes e taxa de 
desistência dos docentes de EPI), utilizando 
o EMIS, dados da folha de salários e estudos 
existentes no nível do centro de educação 
infantil. Em muitos países, ainda são 
bastante limitados os dados sobre as horas 
de contato dos professores da pré-primária 
e sua satisfação profissional. Mesmo que 
essa informação esteja disponível nas 
escolas, seja do conhecimento dos 
inspectores ou esteja acessível na 
administração sub-regional, não é 
sistematicamente distribuída no nível 
regional e/ou nacional. Poderão ser 
realizadas pesquisas específicas para 
abordar tais questões.

Análise da equidade: também é possível 
calcular os indicadores com base em 
diferentes regiões ou locais do país, bem 
como por diferentes prestadores de serviços 
(públicos, privados, ONGs, organizações 
religiosas, etc.), para destacar e identificar 
possíveis disparidades.

26

26  O R² – coeficiente de correlação – é utilizado para avaliar o grau de coerência na distribuição de 
professores nas escolas.
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EXEMPLO DE PAÍS: MONITORAMENTO E GARANTIA DA QUALIDADE 
EM MOÇAMBIQUE

“Em 2018, o Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano (MINEDH) desenvolveu um 
marco para a qualidade escolar centrado especificamente na educação primária, que 
identifica oito padrões de qualidade com 19 indicadores distribuídos em três dimensões ou 
áreas-chave: (i) Planejamento, Administração e Gestão Escolar, (ii) Infraestruturas, 
Equipamentos e Ambiente Escolar e (iii) Processos de Ensino e Aprendizagem. Os padrões 
incluem indicadores e ferramentas para a supervisão. O DICIPE (um projeto-piloto, voltado 
para educação pré-primária, com base na comunidade) criou padrões de qualidade, mas 
ainda carece de alguns elementos-chave. O Ministério do Gênero, Criança e Ação Social 
(MGCAS) também elaborou padrões de qualidade para as pré-escolas comunitárias. Contudo, 
nesses padrões também faltam alguns elementos-chave. Ferramentas associadas foram 
desenvolvidas com os padrões formulados pelo MINEDH e MGCAS, mas com base nos seus 
respectivos programas”. 

“A supervisão não é robusta e seus dados não são analisados para oferecer informações 
sobre a melhoria da escola e as intervenções necessárias. Além disso, as escolas não estão 
recebendo feedback das visitas de supervisão, no sentido de informar sobre a melhoria das 
práticas pedagógicas”. 

“Antes da aprovação da Lei da Educação revisada em 2018, o MGCAS elaborou padrões para 
a oferta de serviços voltados a crianças de 0-5 anos. O MINEDH também criou padrões para 
a pré-escola, considerando estudantes de 3-5 anos. Os dois padrões estão sem indicadores 
e não são abrangentes o suficiente, como por exemplo padrões de filosofia de cuidados, 
transição, matrícula, necessidades especiais e envolvimento da família e comunidade. Existe 
duplicação nas atividades de monitoramento e regulações limitadas, assim como em relação 
à garantia da qualidade, para medir a oferta de serviços de educação pré-escolar”.

Fonte: Moçambique, Ministério da Educação e Desenvolvimento Humano, 2019.

      QUADRO 17.

3.4.2 Monitoramento e mecanismos de garantia da qualidade

No subsetor da educação pré-primária, o monitoramento e a garantia da qualidade podem 
desempenhar um papel crucial na promoção de melhores serviços e resultados para as 
crianças, garantindo que os padrões e regulações sejam seguidos, que os recursos sejam 
utilizados de forma eficiente e que as crianças recebam os cuidados e educação adequados, 
além de manter o controle da oferta e das condições de trabalho, bem como avaliar a satisfação 
dos pais.27 Assim, os processos sistemáticos de garantia da qualidade são fundamentais não 
apenas para fins de responsabilização, mas também para formular políticas e assegurar que 
estas últimas sejam sensíveis às necessidades dos contextos nacional e local.

27  Ver o marco conceitual do UNICEF (2019), Core Function 5 (sobre monitoramento, regulação e 
garantia da qualidade do serviço de educação pré-primária). Ver também o documento Education 
System Analysis Methodological Guidelines, volume 2, capítulo 7, subseção 1.2 (sobre disposições 
políticas e institucionais). As diretrizes da ferramenta SABER-ECD também são bastante instrutivas.
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Na EPI, normalmente a garantia da qualidade envolve componentes como padrões de qualidade 
dos programas, sistemas de monitoramento, observações de práticas em sala de aula, apoio 
orientado por dados para a melhoria da qualidade dos programas e gestão do sistema de 
garantia da qualidade geral. Também inclui características de configurações da educação 
pré-primária, tais como segurança, tamanho das turmas, infraestrutura e equipamentos, 
entre outras. Aqui, também deve ser contemplada uma perspectiva de equidade como uma 
consideração importante no monitoramento e garantia da qualidade.

ALGUMAS PERGUNTAS ORIENTADORAS
CONSIDERAÇÕES ANALÍTICAS  

E POTENCIAIS FONTES DE DADOS

• Foram estabelecidos padrões de qualidade 
do serviço de EPI? A eficácia desses 
padrões é revisada regularmente? 

• Há padrões para a proporção entre 
crianças e funcionários, número de 
crianças por turma, espaço por criança, 
programas de alimentação, qualificações 
e remuneração do pessoal, duração do 
programa e/ou resultados das crianças, no 
que se refere aos padrões de 
desenvolvimento e aprendizagem da 
primeira infância (ELDS)?

• Os padrões de qualidade do serviço são 
aplicáveis a todos os prestadores (com as 
devidas adaptações)?

• As normas e padrões são aplicados? Que 
instituição pública é responsável?

• A garantia da qualidade tem como base 
uma inspeção ou certificação/
credenciamento?

• Há monitoramento e avaliação contínuos do 
programa de EPI? Esse acompanhamento 
contempla o desenvolvimento infantil e os 
resultados de aprendizagem?

• Existem recursos humanos e financeiros 
suficientes para apoiar um monitoramento 
eficaz da qualidade?

Revisar a documentação existente sobre 
padrões voltados ao programa de EPI 
e procedimentos de credenciamento 
e inspeção, assim como relatórios de 
monitoramento ou garantia da qualidade 
e relatórios SABER-ECD dos países, se 
disponíveis. 
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4.  COMO AVANÇAR

Este módulo examinou os principais aspectos envolvidos na realização de uma ASE, com 
ênfase na análise do subsetor da educação pré-primária. Nesse sentido, os maiores 
desafios são a incorporação de informações sobre a multiplicidade de atores da EPI 

(governo, setor privado, organizações religiosas, ONGs, entre outros) e a escassez de dados, 
em muitos países, a respeito de todos os aspectos da educação pré-primária, desde o acesso 
e equidade até a qualidade, gestão, disponibilidade e utilização de recursos. À medida que os 
países passarem a priorizar a educação pré-primária, inclusive sua incorporação nos processos 
de planejamento em andamento, problemas ligados à falta de dados devem ir diminuindo ao 
longo do tempo, além de ocorrerem melhorias e fortalecimento do sistema de informação de 
gestão da educação. Aqui, oferecemos sugestões de como avançar com uma ASE à luz de 
algumas das limitações que possam existir. 

Utilizar a ASE para sinalizar lacunas analíticas e de informação a serem enfrentadas durante 
a implementação do PSE. 

As etapas de coleta e análise de dados são uma boa oportunidade para avaliar as informações 
existentes, suas características (cobertura, qualidade, periodicidade e relevância) e quais os 
dados faltantes. De um modo geral, deve-se procurar um equilíbrio entre o aspecto quantitativo 
da ASE e uma abordagem analítica mais qualitativa para construir uma imagem mais abrangente 
do subsetor e nuances nas questões de oferta/procura, implementação e desafios da prestação 
de serviços, etc. Também é uma oportunidade para discutir, com as partes interessadas, 
estratégias relevantes para chegar a informações e marcos analíticos de qualidade e pertinentes 
em curto, médio ou longo prazo, inclusive fazendo uma melhor utilização e reforçando os 
mecanismos existentes de coleta de dados e MA (ver também o Módulo 5, sobre MA). A avaliação 
e discussão podem contribuir para a análise da falta de capacidades em aspectos ligados 
à coleta de dados, análise e processos de comunicação, além de fornecer recomendações para 
melhorias que podem ser incorporadas nas prioridades do PSE.
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Antecipar/priorizar as necessidades de dados para reduzir a pressão do tempo. 

A tendência atual para diminuir o período de elaboração da ASE e também do PSE implica uma 
maior confiança nas análises e evidências existentes, o que constitui um desafio maior em 
relação à educação pré-primária, em que é mais provável a falta de dados. Isso exige realizar 
análises críticas antes do início do processo de planejamento, para garantir que os resultados 
estejam disponíveis desde o começo e que possam ser totalmente integrados nos processos 
regulares da ASE/PSE. 

Trazer a expertise externa necessária para promover uma abordagem de desenvolvimento 
de capacidades e, ao mesmo tempo, ajudar a resolver questões analíticas complexas. 

Dada a natureza técnica do trabalho e a depender das capacidades analíticas disponíveis no 
nível nacional do governo e dos parceiros, pode ser necessário e útil trazer recursos técnicos. 
Contudo, é importante garantir que o desenvolvimento da ASE permaneça o mais participativo 
possível e permita uma certa transferência de competências, favorecendo uma abordagem do 
tipo aprender fazendo – por exemplo, garantindo que os participantes nacionais estejam, tanto 
quanto possível, envolvidos nos processos de coleta de dados, análise, redação e comunicação.

Organizar, cuidadosamente, a etapa que envolve os processos de consulta e desenvolvimento 
da ASE.

As consultas são uma parte crucial da ASE. Devido ao fato de existirem muitos atores na 
educação infantil, o desenvolvimento da ASE também deve incorporar uma equipe técnica de 
trabalho, nacional e multissetorial, liderada pelo Ministério da Educação (ou outra autoridade 
relevante com liderança reconhecida no subsetor da educação pré-primária) e com 
representantes de quaisquer outros ministérios participantes (por exemplo, finanças e saúde), 
diferentes departamentos/seções que supervisionem as diversas áreas de ação (tais como 
currículos, formação de professores, garantia da qualidade, planejamento, etc.), ONGs, 
organizações religiosas, meio acadêmico, grupos desfavorecidos, minorias, entre outros. Além 
disso, uma etapa de consulta ampla, durante a qual os resultados da ASE possam ser 
apresentados e que inclua sessões de discussão com diversas partes interessadas, permitirá 
incorporar os pontos de vista dessas partes e finalizar de forma adequada a ASE. 
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ANEXO 1.  

LISTA DE INDICADORES-CHAVE PARA 
APOIAR A ANÁLISE DO SUBSETOR DA 
EDUCAÇÃO PRÉ-PRIMÁRIA EM UMA ASE

A apresentação da lista de indicadores segue a estrutura do módulo.

1. Contexto nacional e ambiente favorável

 1.1 Contexto político, humanitário, demográfico e social

•  População-alvo por faixa etária pré-primária; número e % da população total 
(por gênero)

• % da população que vive abaixo da linha da pobreza 

• Taxa de urbanização 

• Taxa de alfabetização de adultos 

• Taxa de prevalência de HIV/AIDS 

• % de crianças vulneráveis e órfãos 

• Taxa de mortalidade infantil – crianças pequenas (por 1.000 nascidos vivos) 

• Taxa de mortalidade infantil – crianças maiores (por 1.000 nascidos vivos) 

•  Desnutrição (0 a 5 anos) (% de prevalência de perda de peso, baixa estatura, 
baixo peso e excesso de peso) 

• Índice de Desenvolvimento Humano

1.2 Quadros político e jurídico

• Tipo de disposição constitucional relativa à educação pré-primária

• Nº e tipo de legislação relativa à educação pré-primária

•  Nº e tipo de políticas/declarações de políticas relativas à educação 
pré-primária de ministérios relevantes
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1.3 Liderança e capacidade ministerial

• Existência de uma âncora ministerial para a educação pré-primária 

• % de pessoal ministerial principal com experiência em educação pré-primária

•  Nível de recursos humanos e financeiros disponíveis para a educação 
pré-primária (de acordo com a análise institucional)

1.4 Quadros macroeconômicos e de financiamento público

• Taxa de crescimento do PIB

•  Recursos internos (governos central e local) e receita fiscal como % do PIB

• Recursos externos (subsídios e empréstimos) e recursos externos em % do PIB

•  Orçamento nacional geral atribuído à educação pré-primária nos principais 
ministérios

•  Despesas públicas com educação e percentual das despesas públicas 
destinadas à educação 

•  Despesas públicas com a educação pré-primária e percentual da despesa com 
educação pública destinada à pré-primária

•  Número e % de governos provinciais (sub-regionais ou locais) que alocam 
fundos para a educação pré-primária

•  Contribuição financeira dos doadores para a educação pré-primária e outros 
subsetores

2. Desempenho do subsetor da educação pré-primária

2.1 Acesso e equidade

•  Taxas brutas na educação pré-primária por gênero, ambiente urbano/rural, 
região, grupo econômico, deficiência e outras características relevantes

•  % de crianças que 1 ano antes do ingresso na escola estavam matriculadas em 
(ou frequentando) um programa de educação pré-primária, por gênero, 
localização (urbana/rural), região, grupo econômico, etc.

•  % de crianças matriculadas em (ou frequentando) programas através de 
diferentes prestadores – ou seja, privados, públicos, gerenciados por ONGs 
e outros fornecedores relevantes – e por gênero, localização (urbana/rural), 
região, grupo econômico, etc.

•  % de crianças que têm acesso à educação pré-primária com financiamento 
público ou subsidiado
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•  % de crianças matriculadas na educação pré-primária, por forma de prestação 
do serviço (centros públicos, privados e comunitários) e por localização 
(ambiente urbano/rural, região)

Outros indicadores:

•  Nº de centros/instituições e salas de aula de EPI, por província/distrito e por 
propriedade

•  Nº de governos provinciais (ou distritais/locais) que têm um plano para a 
educação pré-primária

•  Iniciativas nacionais ou subnacionais para desenvolver/fortalecer a capacidade 
nacional/subnacional no planejamento e gestão de programas para a educação 
pré-primária

2.2  Qualidade, eficácia e equidade (a análise deve ser desagregada por gênero, 
localização, renda, etc., quando relevante)

– Qualidade estrutural

• Proporção aluno-professor 

• Proporção aluno-pessoal não docente 

•  % de salas de aula com materiais didáticos adequados de acordo com o 
currículo, desagregado por prestador e/ou província/distrito

– Professores e pessoal da educação pré-primária

• % de professores formados da educação pré-primária

• % de professores que têm formação sobre como utilizar o currículo

•  % de líderes da educação pré-primária (diretores/supervisores) que têm 
formação sobre como apoiar a implementação do currículo

•  Número de horas reais de contato professor-aluno por semana (e ano letivo)

- Currículo da EPI

•  Existência de um currículo e materiais didáticos adequados à idade, cultura e 
desenvolvimento

•  % de centros de EPI que têm uma cópia do currículo nacional da educação 
pré-primária, desagregados por tipo de prestador e/ou distrito/província

•  % de centros de EPI que implementam o currículo nacional da educação 
pré-primária, desagregados por tipo de prestador e/ou distrito/província

•  % de centros/escolas de EPI que monitoram e avaliam a implementação do 
currículo
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- Envolvimento da família e da comunidade na educação pré-primária

•  % de programas/centros de educação pré-primária que comunicam 
regularmente às famílias sobre o progresso das crianças 

•  % de pessoal da educação pré-primária que têm formação sobre o 
envolvimento e apoio familiar

• % de crianças que têm três ou mais livros infantis

• % de crianças que brincam com dois ou mais tipos de brinquedos

•  Indicadores de práticas de atividades de estimulação em casa (MICS, MELQO, etc.)

- Eficácia: efeitos da educação pré-primária na preparação para a escola

•  % de crianças que atingem os principais marcos de desenvolvimento (MELQO, 
ISELA, ELA, etc.)

•  % de crianças em processo adequado de desenvolvimento dos principais 
domínios (indicador MICS)

•  % de crianças que ingressam na escola primária na idade certa (considerando 
participação ou não em programas de EPI) (indicador aproximado)

•  % de alunos que repetem o 1º ano da educação primária (indicador aproximado)

•  % de alunos que abandonam os estudos no 1º ano da educação primária 
(indicador aproximado)

•  Resultados de aprendizagem na educação primária (considerando participação 
ou não em programas de EPI) (EGRA, EGMA, PASEC, SAQMEC, etc.

3. Custo e financiamento da educação pré-primária

3.1  Quem está pagando pela educação e, especificamente, pela educação 
pré-primária?

•  Despesas públicas desagregadas por natureza: geral e por subsetor, incluindo 
a educação pré-primária

 Valor e %

 * Despesas recorrentes

  Valor total de salários e subsídios dos professores

  Valor total de salários e subsídios do pessoal não docente

  Valor total de despesas com materiais pedagógicos

   Valor total de despesas com questões sociais (por exemplo, 
transferência para alunos e famílias, cantina escolar, etc.)
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   Outras despesas recorrentes (serviços públicos e despesas 
administrativas)

 * Despesas de capital

   Total de despesas ligadas à construção de escolas e grandes reparos

  Terrenos

•  Contribuições financeiras das famílias para a educação pré-primária e outros 
subsetores (pesquisas domiciliares) – valor e % das despesas totais com 
educação

3.2 Quanto custa por aluno?

•  Custo unitário da EPI e outros subsetores: global e desagregado por 
componentes (como proporção aluno-professor, proporção aluno-pessoal não 
docente, custo dos salários dos professores, custo dos salários do pessoal não 
docente e outras despesas recorrentes)

4 Gestão de recursos

4.1 Gestão de professores e demais pessoal de EPI

•  Tendência dos professores da educação pré-primária: nº e % por estatuto, 
gênero, qualificação e escola (em comparação com outros subsetores)

•  Taxas de absentismo dos professores de EPI (em comparação com outros 
subsetores)

•  Taxas de desistência dos professores de EPI (em comparação com outros 
subsetores)

•  Grau de aleatoriedade na alocação de professores de EPI (em comparação com 
outros subsetores)

•  Proporção aluno-professor na EPI e % de professores qualificados/formados, 
por localização (urbana/rural) região/distrito e tipo de escola

•  % do pessoal da educação pré-primária que recebeu formação pré-serviço, 
desagregado por área geográfica, localização e outros fatores relevantes 

•  % do pessoal da educação pré-primária que passou por experiência prática/
trabalho de campo/experiência em sala de aula

•  % do pessoal da educação pré-primária que recebe oportunidades de 
desenvolvimento profissional continuado (por exemplo, cursos/workshops), 
anual ou regularmente

•  % de líderes da educação pré-primária (diretores/supervisores) com formação 
relevante 
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•  Nº de instituições de formação docente especializadas na formação de 
professores da educação pré-primária, desagregadas por área geográfica, 
localização e outros fatores relevantes

4.2 Mecanismos de monitoramento e garantia da qualidade

• % de prestadores que são credenciados oficialmente

•  % de prestadores que atendem aos padrões mínimos de qualidade, 
desagregados por prestador e província/distrito

•  % de prestadores que têm planos anuais de autoaperfeiçoamento da qualidade 
(relevante apenas para alguns sistemas)

•  % de prestadores/programas avaliados regularmente para melhorar a 
qualidade

• % de escolas pré-primárias incluídas no EMIS

• Nº de inspetores especializados em EPI, desagregados por província/distrito

•  Frequência de visitas de inspeção/supervisão, por professor, província/distrito 
e tipo de pré-escola

•  Frequência de contatos dos professores com outros órgãos consultivos, por 
província/distrito e tipo de pré-escola

•  Disponibilidade e localização de centros de recursos para professores, por 
província/distrito
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ANEXO 2. 

PRÓS E CONTRAS DO DESENVOLVIMENTO 
DE UM CAPÍTULO À PARTE PARA A 
EDUCAÇÃO PRÉ-PRIMÁRIA NA ASE VERSUS 
ANÁLISE INTEGRADA

Cada país irá tratar a análise do subsetor da educação pré-primária de forma diferente, alguns 
como um componente integrado na análise setorial e outros, como um capítulo autônomo. 
O quadro abaixo apresenta exemplos de prós e contras para cada opção.

PRÓS CONTRAS

Capítulo à 
parte na 
ASE

Permite construir um argumento mais 
forte para o subsetor, aumentando sua 
visibilidade.

Possibilita apresentar as várias áreas de 
análise de uma forma mais coerente 
e abrangente. 

Facilita a utilização das diversas 
ferramentas de diagnóstico, uma vez 
que não se restringe à abordagem 
“regular” da ASE.

Traz desafios de redundância e redação, 
já que muitos resultados relevantes 
para a educação pré-primária já terão 
sido abordados no relatório principal da 
ASE.

Aumenta o tamanho do relatório como 
um todo, tornando-o menos atraente 
para os leitores, inclusive os decisores 
políticos e implementadores.

A falta de dados pode enfraquecer a 
defesa de um capítulo isolado.

Análise 
integrada

Olhar para o subsetor de forma isolada 
pode enfraquecer sua argumentação, já 
que muitas áreas devem ser analisadas 
em comparação com outros subsetores 
– custo por criança, % do orçamento 
destinado à educação pré-primária, 
proporção aluno-professor, % de 
matrículas nas escolas públicas, % de 
professores formados, entre outros 
aspectos fundamentais. 

Evita a redundância em certas análises 
e diminui o tamanho documento.

Vantajoso quando há poucos dados sobre 
a EPI/PPE.

É possível que algumas questões 
específicas da educação pré-primária 
não se enquadrem bem no formato 
existente da ASE, tais como aspectos 
ligados aos mecanismos de garantia 
da qualidade, currículo, envolvimento 
dos pais e da comunidade, entre 
outros, e assim poderão receber 
menos atenção.



© UNICEF
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ANEXO 3.

CONCEITOS SOBRE CUSTO 
E FINANCIAMENTO

 
A seguir, apresentamos alguns conceitos úteis para abordar o custo e o financiamento do setor 
educacional.

Custeio

Custeio é o processo de estabelecer o custo unitário de todos os itens das despesas com 
educação, incluindo professores e a construção de salas de aula. É necessário realizar um 
custeio total para determinar quanto custará a implementação do plano e de todas as atividades 
planejadas, inclusive aquelas que se relacionam especificamente com a educação pré-primária.

Financiamento

Financiamento se refere aos recursos financeiros disponíveis para apoiar a implementação do 
plano. Geralmente, são recursos internos e externos. 

Despesa

Despesa recorrente diz respeito às despesas que ocorrem anualmente, como salários, livros e 
materiais didáticos, eletricidade, água, gás, etc. Essas despesas estão ligadas ao funcionamento 
regular do sistema educacional. Os salários dos funcionários públicos em serviço ativo absorvem 
uma parte considerável das despesas recorrentes. 

Despesas de capital se refere às despesas que abrangem a compra de bens que geram benefícios 
por mais de um ano, tais como instalações, equipamentos e mobiliário. O valor total das despesas 
de capital costuma ser dividido em duas categorias: (1) a construção de novos edifícios e salas 
de aula equipadas, inclusive centros de EPI; e (2) outras despesas ligadas às construções e 
equipamentos, incluindo grandes reparos. Normalmente, a manutenção de infraestrutura (por 
exemplo, salas de aula) faz parte das despesas recorrentes. 

Classificação das despesas por natureza

Entre as classificações possíveis para as despesas com educação, categorizá-las por natureza 
permite (a) uma análise da composição dos custos e (b) os custos dos insumos necessários 
para as atividades educacionais. Também possibilita que os planejadores determinem 
os percentuais de (c) salários, (d) outros custos recorrentes e (e) custos de capital.
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A classificação pode ser mais ou menos detalhada, a depender dos dados disponíveis e da finalidade 
da análise. A principal distinção é a diferença entre as despesas recorrentes e de capital. 

Vejamos um exemplo de classificação por natureza:

 Despesas recorrentes

  Salários (pessoal docente e pessoal administrativo)

  Livros e materiais didáticos

   Despesas sociais (por exemplo, transferências para os alunos e famílias, bem 
como cantina escolar)

   Outras despesas correntes (serviços públicos e outras despesas 
administrativas)

 Despesas de capital

  Construção de escolas e grandes reparos

  Terrenos

Classificação por nível educacional

A desagregação por subsetor ou nível educacional é importante para realizar uma análise 
correta das despesas com educação. Algumas atividades, como o trabalho dos departamentos 
administrativos do Ministério da Educação, podem não se enquadrar em nenhum nível 
educacional específico. Nesses casos, pode ser criada outra rubrica na classificação ou 
distribuir o custo subjacente entre os vários subsetores.
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ANEXO 4.

PESQUISAS DOMICILIARES E FERRAMENTAS 
DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
FREQUENTEMENTE UTILIZADAS NAS ASE

Pesquisas domiciliares28

O Estudo de Medição de Padrões de Vida (LSMS) é um programa de pesquisas domiciliares 
que faz parte do Grupo de Dados de Desenvolvimento do Banco Mundial, o qual presta 
assistência técnica aos Escritórios Nacionais de Estatística (NSO) na formulação e 
implementação de estudos domiciliares multitópicos. Desde sua criação, no início dos anos 
1980, o programa LSMS tem trabalhado com dezenas de departamentos de estatística em todo 
o mundo, para gerar dados de alta qualidade, incorporando tecnologias inovadoras e 
metodologias melhoradas de pesquisa na construção de capacidades técnicas. Geralmente, os 
estudos LSMS são representativos em nível nacional e subnacional nos países das operações, 
sendo as despesas com educação por parte das famílias um componente crucial dos tópicos 
contemplados em tais pesquisas. Estas pesquisas seguem praticamente o mesmo padrão em 
todos os países, apesar das necessidades de dados específicas de cada país. 
http://surveys.worldbank.org/lsms

O Estudo de Demografia e Saúde (DHS) é o principal programa da Agência dos Estados Unidos 
para o Desenvolvimento Internacional (USAID), encarregada de produzir dados de pesquisas 
domiciliares sobre temas como população, saúde e nutrição. Globalmente, o programa opera 
em mais de 90 países e destaca a capacitação estatística dos NSO na formulação e 
implementação de estudos, assim como na análise de dados. O foco do DHS é a população, 
saúde e nutrição, mas a educação também é um dos módulos abordados. Embora registre 
informações sobre a frequência escolar de cada membro em um ano letivo de referência, os 
dados sobre despesas com educação não podem ser desagregados por membros em 
nível individual. Além disso, informações sobre despesas com educação não podem ser 
desagregadas nos componentes mínimos desejados, conforme descrito em Oseni et al. (2018). 
https://www.dhsprogram.com/

Os Estudos sobre Orçamentos Familiares (HBS) são pesquisas domiciliares nacionalmente 
representativas, com foco nas despesas de consumo. Para a maioria dos países de renda baixa 
e média, os HBS são a principal fonte de dados para a estimativa da pobreza e cálculo da 

28 Todo o texto sobre pesquisas domiciliares foi extraído de Oseni et al. (2018).

http://surveys.worldbank.org/lsms
https://www.dhsprogram.com/


60   |   Curso On-line Aberto: Integração da educação da primeira infância no planejamento do setor educacional

ponderação do índice de preços ao consumidor. A periodicidade varia a depender do país, em 
termos de frequência, tempo, conteúdo e estrutura. Embora forneça informações valiosas 
sobre as despesas de consumo da família, neste tipo de estudo as despesas com educação são, 
na maioria dos casos, registradas no nível do agregado familiar, com menor incidência na 
frequência escolar dos seus membros individualmente.

O Estudo por Agrupamento de Indicadores Múltiplos (MICS) é uma iniciativa do UNICEF 
voltada à coleta de dados sobre mulheres e crianças. Lançado pela primeira vez em 1995 e 
implementado em mais de 60 países, atualmente o MICS tem cerca de 5 a 6 séries de dados de 
pesquisa, a depender do país. O UNICEF presta apoio financeiro, técnico e metodológico, 
enquanto os NSOs conduzem o estudo, garantindo uma forte colaboração e apropriação 
nacional dos dados coletados. O MICS não fornece dados a respeito de despesas com educação; 
no entanto, na sexta rodada do MICS o módulo sobre educação contempla questões de 
transferências sociais ligadas à educação recebidas pelas famílias. http://mics.unicef.org/

Iniciativas globais e regionais de avaliação da aprendizagem infantil 

O estudo MELQO (Medição da Qualidade e Resultados da Aprendizagem Infantil) resulta de um 
esforço conjunto da UNESCO, UNICEF, Banco Mundial e Brookings Institution (mantendo 
relação com a GPE e UIS).29 Os instrumentos têm como base avaliações e conhecimentos 
existentes e contam com relatórios de pais/professores e observações diretas. Abrangem 
tanto o desenvolvimento da criança (avaliação socioemocional, habilidades linguísticas e 
matemáticas na primeira infância e função/abordagem executiva dos domínios de 
aprendizagem) quanto a qualidade dos ambientes, relacionando, assim, os dois conceitos. São 
acessíveis (fonte aberta) e viáveis, oferecendo medidas comparáveis em todos os países. Essas 
medições são confiáveis e válidas, além de terem sido testadas em campo e amplamente 
revisadas por pares (Devercelli, Raikes e Anderson, 2015). http://ecdmeasure.org/ 

O estudo IDELA (Avaliação Internacional de Desenvolvimento e Aprendizagem da Primeira 
Infância), desenvolvido pela associação Save the Children, consiste em realizar uma avaliação 
lúdica pensada para a faixa etária dos 3-6 anos de idade. Abrange os cinco domínios de 
desenvolvimento e aspectos das funções executivas (ou seja, desenvolvimento motor, linguagem 
e alfabetização emergente, habilidades matemáticas emergentes, bem como desenvolvimento 
socioemocional). O instrumento está disponível em vários idiomas, sem ênfase na pontuação 
contínua para as respostas do tipo sim/não. A ferramenta é fácil de utilizar e é relevante para 
os diversos ambientes (casa, centros de DPI, escolas e outros). Também é oferecido um manual 
de formação para ajudar a padronizar sua aplicação entre países (Borisova, 2015). 
https://idela-network.org/

A Escala de Classificação de Ambientes na Primeira Infância (ECERS) é um instrumento 
abrangente baseado em observação, o qual avalia os programas de grupo para crianças do 
jardim de infância, de 2 a 5 anos de idade, analisando aspectos estruturais e de processo (por 
exemplo, o ambiente, atividades, cronograma e interações). Sua escala corresponde aos 
objetivos da maioria dos programas baseados em centros de DPI e aos resultados do 
desenvolvimento e aprendizagem das crianças. São relativamente fáceis de adaptar entre 
países e, embora tenham sido utilizados sobretudo em cenários ocidentais, também são 
usados em países de baixa renda. A organização Save the Children tem aplicado e adaptado o 

29 Sob a liderança técnica de Abbie Raikes.

http://mics.unicef.org/
http://ecdmeasure.org/
https://idela-network.org/
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instrumento ECERS, além de associá-lo ao IDELA para analisar a relação entre a qualidade 
dos programas e os resultados das crianças (Borisova, 2015). 
https://ers.fpg.unc.edu/early-childhood-environment-rating-scale-ecers-r

O estudo ELA (Avaliação da Aprendizagem Infantil), desenvolvido pelo UNICEF WCARO, consiste 
em uma avaliação escolar baseada em exames diretos, relatórios de professores sobre 
crianças e suas competências de aprendizagem (por exemplo, competências cognitivas, 
motoras, funções executivas, linguagem/comunicação e competências socioemocionais), 
quando ingressam na escola primária. A ferramenta evoluiu para incluir instrumentos que 
permitem avaliar a qualidade dos serviços pré-escolares existentes (abordando as dimensões 
estrutural, organizacional e logística do educador e do programa) e seus custos relacionados, 
possibilitando que os pesquisadores apresentem os custos e a eficácia de vários modelos 
pré-escolares. Os instrumentos têm sido amplamente utilizados na África Ocidental e Central 
para apoiar o desenvolvimento das políticas de DPI. São fáceis de aplicar: foram desenvolvidas 
diretrizes para facilitar sua aplicação (UNICEF, 2015b). 

O Instrumento de Desenvolvimento Infantil (EDI) foi elaborado no Offord Centre for Child 
Studies, da Universidade McMaster, em Hamilton, Ontário, Canadá, com o objetivo de criar um 
instrumento prático de medição para monitorar, holisticamente, o desenvolvimento das 
crianças no ambiente escolar antes do 1º ano. O EDI consiste em uma lista com 103 itens que 
medem o desenvolvimento da saúde das crianças na entrada da escola nas áreas de saúde 
física e bem-estar, competência social, maturidade emocional, desenvolvimento linguístico e 
cognitivo, bem como habilidades de comunicação e conhecimentos gerais. Além disso, o EDI 
pode medir o nível de preparação para a aprendizagem de uma criança em um ambiente 
escolar. O instrumento tem sido amplamente utilizado no Canadá e Austrália, além de já ter 
sido usado em mais de 20 países, inclusive em contextos de renda baixa e média (Janus e Reid-
Westoby, 2016). https://edi.offordcentre.com/

As Escalas de Desenvolvimento Infantil na Ásia Oriental/Pacífico (EAP-ECDS) foram 
desenvolvidas pelo Grupo de Desenvolvimento, Educação e Política da Primeira Infância, 
Faculdade de Educação e Universidade de Hong Kong,30 com base nos indicadores utilizados 
com mais frequência nos Padrões de Desenvolvimento e Aprendizagem da Primeira Infância 
(ELDS) de sete países da Ásia Oriental e da região do Pacífico, buscando fornecer às partes 
interessadas uma ferramenta de medição compartilhada para avaliar o desenvolvimento 
holístico de crianças de 3 a 5 anos de idade. As EAP-ECDS abrangem sete setores, incluindo 
o  desenvolvimento cognitivo, desenvolvimento socioemocional, desenvolvimento motor, 
linguagem e alfabetização emergente, saúde, higiene e segurança, conhecimento cultural 
e participação, bem como abordagens à aprendizagem. https://arnec.net/ 

O Projeto Regional sobre os Indicadores de Desenvolvimento na Infância (PRIDI), desenvolvido 
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), tem como objetivo produzir dados de 
qualidade sobre o desenvolvimento de crianças de 24 a 59 meses que possam ser comparados 
em nível regional. O instrumento abrange quatro domínios (cognição, linguístico e comunicativo, 
socioemocional e motor), assim como fatores contextuais (relacionados com a criança, família, 
comunidade e programas de educação infantil) associados ao DPI. Os questionários e manuais, 

30  O projeto foi iniciado e gerenciado pela Rede Regional Ásia-Pacífico para o Desenvolvimento da 
Primeira Infância (ARNEC), com o apoio do Escritório Regional do UNICEF na Ásia Oriental e Região 
do Pacífico (UNICEF-EAPRO) e da Open Society Foundation. A iniciativa foi implementada pela 
Universidade de Hong Kong (HKU), em colaboração com vários países participantes.

https://ers.fpg.unc.edu/early-childhood-environment-rating-scale-ecers-r
https://edi.offordcentre.com/
https://arnec.net/
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inclusive diretrizes de amostragem (em espanhol), são de fonte aberta e estão disponíveis no 
site do BID. O PRIDI oferece um pacote de ferramentas, análises e dados destinados a promover 
o diálogo político e os esforços de colaboração entre os governos sobre a melhor forma de 
abordar e melhorar as necessidades das crianças pequenas na região (Verdisco at al., 2014). 
https://www.iadb.org/en /sector/education/pridi/home

Avaliações globais e regionais da educação primária

A Avaliação de Leitura nos Anos Iniciais (EGRA) e a Avaliação de Matemática nos Anos Iniciais 
(EGMA) consistem em estudos nacionalmente representativos das habilidades de leitura e 
matemática das crianças nos 1º, 2º e 3º anos da educação primária, buscando informar aos 
profissionais da educação e formuladores de políticas sobre a qualidade da aprendizagem na 
escola. Geralmente, a EGRA avalia as crianças em oito áreas: conhecimento das letras do próprio 
nome, consciência fonêmica, conhecimento dos sons das letras, leitura de palavras familiares, 
leitura de palavras não familiares, leitura e compreensão de passagens e ditados. A EGMA, por 
sua vez, avalia as crianças em seis níveis: identificação de números, discriminação numérica, 
padrões de números ausentes, adição, subtração e problemas de palavras. https://shared.rti 
.org/sub-topic/early-grade-reading-assessment-egra e https://shared.rti.org/sub-topic/early-grade 
-math-assessment-egma

A avaliação PASEC (Programa de Análise dos Sistemas Educacionais da CONFEMEN) consiste 
em testes de leitura e matemática levando em consideração uma amostra representativa de 
alunos do 2º e 5º anos da escola primária. http://www.pasec.confemen.org/

O Consórcio da África Oriental e do Sul para o Monitoramento da Qualidade Educacional 
(SACMEQ) mede o desempenho dos alunos do “Padrão VI” em leitura e matemática. O SACMEQ 
utiliza métodos/testes padronizados que permitem fazer comparações geográficas (tanto 
entre países quanto nacionais) e históricas. Outra característica interessante dos dados do 
SACMEQ é que possibilitam avaliar os níveis de habilidade dos alunos. Há oito níveis de 
habilidade para cada área temática, os quais são hierárquicos e permitem examinar as 
competências que os alunos têm ou que ainda não adquiriram.

https://www.iadb.org/en%3c200B%3e/sector/education/pridi/home
https://shared.rti.org/sub-topic/early-grade-reading-assessment-egra
https://shared.rti.org/sub-topic/early-grade-reading-assessment-egra
https://shared.rti.org/sub-topic/early-grade-math-assessment-egma
https://shared.rti.org/sub-topic/early-grade-math-assessment-egma
http://www.pasec.confemen.org/
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